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H* primeira pagina, HHW r*la 
P A O A M U W T O A D I A N T A D O 

N U M E R O 1 6 3 2 

P o d l e n t o 

'T®4* eerrespondenela referente * 
r*aa*fka i e j , w r dlr lr l ia m 

E S S S u ^ 0 0 , 1 1 0 d e 

eorre^oadeada refrirnle á 
awiInlstrafEo deve ser dirigida ao 
* . Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Regulo a percorrer a linha Mogya-
« a o representante desta Empresa, 
«r. J o i o Luiz da Kl Ira Ferrcte 

Ne»ulu a percorrer a linha Ylua-
" a , a serviço desta folha, o *r. Ba 
pU*la Basllc. 

Agente* í ' « 0 Cummerclo de 8 ío 
Paulo», p^ra receber asslgu atara* e 
publicações: 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
vlilt-neove, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclmio Esteres 
Jaaloir. 

CAKTO A L E O P X - J . Cario*. 

E 8 T . D E SANTA HABITARA—Ma-
•oel O. Port a irai. 

D E 8 C A L T A D 0 - Cap. Justlnlanc 
Leite Machado. 

TATUIIY B- dgenlo Pire* Kvttlfe 
lista, rua da jjgpcrança, a . 7. 

ARAOl j tY-Maaoel Ferreira Lnu-
* a d a - ) ^jtrada de Perro Mogyana. 

deraçAo ag i tara* o* «aptrito* a *n-
'raqneoeram o governo monarchUn, 
que Dto soube seguir ama política 
v i g r o s a , «oniervadora da* insti-
tuições e da roaiatantia logal contra 
o* iuuovadoros • agitadiires, qae 
eram auxiliado* pelo militarUmo. 

O* pecoadoa orlginae* da trai ç Ao 
a do atlielimo «omdemnaram a Re-
publica a toda* m «alamidadea, que 
tôm affligido n povo doado 16 da 
Novembro do 1859. 

Os usurpadores do gowrno em 
1889 deviam submette» ao plebiscito 
naiíonal a revolOQAo e o novo re-
gimen, par* ser «onflrma la a me* 
ma e re*onho«ida a Repnblita pela 
Naolo. 

t ) silenoio da NaçAo nAo é »<>tie-
s»o tanta ao novo regimve. poli ti-
*o, mas ú apenas o effeito da gran 
de «orr.press&o militar esmagadora 
do r,ovo. 

A *on*<üta solemne á N*c»o para 
quo cela, na plenitude d'â sna li-
berdade, se pronnwíie «obre a for-
ma do goverao, (jne a deve reger, 
6 imp<Mit* pelos principio* do Di-
reito Publico. 

A Republica tem sido a dtmip»-
Ção criminosa do* dinheiro)) publico* 
o das emissões «teessiras e clan-
destinas do papel moeda. 

A Republica rão teve origem 
normal, por isso ella tem vivido no 
meio de nma serie de anomalias; a 
«na administrrç&o tem cido um ne-
potismo «ynico, uma or^ta coçuo' 
rnica e ünanselra. * 

r i u „ • A RepublUa de« ab brasil a df-
APINAS—Oonçalve* & Mattel | otadura do «naíechal Decdo^o por 

3 annoe, a tyrannia «gohiBnnte do 
«aaretlial Flori ato o por 3 annos, a 

VI i X A DK PEDREIRAS—Red»c 
«ao dl. «EstreUa Polar». guerra oivil, o estado do sitio, 

ruína da* finanças e a miséria ge 
ral da população. 

A 21 de marco da 18í>8 o «tah 
militar, na Capital Pedeínl, resol-
veu salvar a Republica contra a 
Monarchin, rwfoíiMrío a todo o transe 
c tem limites contra qualquer lenta 
<itn rfe mudança do repm&i io go-
«•ei«o, que tem c e a d o a grandeza 

VTLLA TíK n t n R i ? T n s 6 8 prosperidade do Brasil, fazim-

Rojiventnr- / , A R R E T 0 S ~ do /wfc pela Republica contra o. 
Boaventur , de Campos. ^ cidahfio, que procuram cevar 

FAXINA—August,, Bufla, Gra:ide ' 9 a a s torpe» ambições na Vsii na 
rona. liberdade e da fartnr* 

j U O CLARO, 8ANTA OERTRD, 
T / R 8> MORRO GRANDE, CORÜM-
HATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 

1>0 RIO CLARO, C0L0N1A, VI8-
(CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANHA RAO, TORRINHA8, BRO-

T A 8 , D0U8 CORREIOS, JAHÜ e 8 . 
CARLOS DO P I M I A L — Sjlvesl/e 
Lemenhe. 

Hotel du Europa. 

A politfea acíual 
A Republica fr,i feita sem o es-

pirito christão e mostrou ter o ca-
racter poiitivirta Coxitista. 

A Constituição da R*pul»H«a foi 
promulgadp. por um «t.rpo constitu-
inte sem 'jonntar de leal represen-
tante da Nação, pois o seu pessoal 
loi i\id\oado pela facção político, 
usurpador» do poder publito, o 
in-.posto pela força armada. 

Vioiada u Constituição na sna 
«ripam, tem sido em sua execução 
bsvlada constantemente. 

O primeiro proeidente eleito pelo 
•Congresso, apezar de ter sido o 
protogonista da revolta do 15 de 
novembro do 1889, foi coagido a 
demittir se a i 3 de nevombro de 
1691, em (onsequencia do outra re-
volta da Armada e parte do Ex.or 
cito. 

O vioe presidente da Republicaa 
provocou a toreeiriirevoltada armada 
a <i de setembro de 1893 e salvou se 
pela discordância dos chefes da re-
volução, qun conflagrou o Rio do 
Janeiro , S . Paulo, Paraná. Santa 
Catliariiiu e Rio Grande do Sul, 
assim üomo pola mais Cíuel diota-

dura. 

O actual prosidoute da Ropnbli 
ca tem-se mantido com difiicnlda. 
des, tende sido sitiado pelo^ clnbB 
militares e jaerbinon o não tendo 
enorgia íiara os conter. 

Nenhum dos governos republica 
nos foi legitimo, nem lega! mesmo, 
«Cfflndo o regimen estabeleoido. 

O processo eleitoral, pelo qual 
foi snffragado o sr. dr. Prudente de 
üloraes, não foi regido por loi or-
dinaria, coma determina a Consti-
tuição, mas o foi por loi docretada 
dictatorialmento ; três Estados du 
União não contorreram á eleição, 
quo so roalisou entre duas suspen-
sões da garantias constitucionaes; 
cm menos de seis mezes, antes da 
eleiçSo, o sr. dr. Prudento do Mo-
raes exerceu a presidência do 8e 
nado e nomeou o o marechal Flo-
ri-ano Peixoto conselheiro do Su-
Jiremo Tribunal Militar, exercendo 
assim funeção de presidente da Iío-
jPUblioa. 

O par.ido republicano formou se 
em 1870 ; desde então, OB partidos 
monarchicos dividiram se o enfra 
queeoram-se pelo opportunismo de 
tins, pela exageração de outros ; 
pelas ooncessões e transacções com 
os republicanos. 

A abolição dos escravos e a fe-

fartur» toieional. 
O artigo 14 da Cons ituição Fe-

deral dispõe quo as forças de ter-
ra e mar ofto instituições naeionaes 
permanentes, destinadas S defena 
da patria no exterior e i manu-
tenção das leis no interior: a força 
armada é essencialmente obediente, 
dentro dos limites da lei, aos sens 
superiores hierarchicos, e obrigada 
a sustentar as instituições «onsti-
tuoionacs. 

A deliberação do elüb militar 
foi, pois, um altentado A Uonítitui-
ção da Republica. 

O ministro do interior expediu, 
a 25 de março de 189f>, aos gover-
nadores dos Estados da línião, o 
seguinto telegramma: 

«Propaganda restauradora não 
tem importanoia. O governo estó 
vigilante e conta com o etpóio àa for-
ça publica, ijue artAa tle o aceeniuar 
na reunido retlisada a 21 do corrente 
mez, • 

Ü governo, em vez da dissolver 
o olub militar por sedicioso. afflr 
mon a sua intervenção na política 
e jactou se de ser apoiado pela for' 
ça militar 111 

A deliberação do club militar foi 
um acto de insubordinação. O go-
verno devia manter a disciplina mi-
litar e punir os militares sedicio-
B0S. 

O exercito, factor da Republica 
ó logico sustentando a. 

Mas isto 6 uma anarchia, 6 uma 
usurpação andas da soberania na-
cional. 

O povo continua a trabalhar 
trnnquillamente para manter se, in-
differente e obediente ao doapotismo 
militar, que domina o governo civil 
apparente, que temos | 

O club militar mais uma vez re-
vestiu-se de attrilmições políticas 
o espalhou pela Nação seu mani-
festo político republicano e aggres-
sivo aos monarchistas ! ! 

Na Inglaterra ha mais liberdade 
o ordom do quo nos Estados Unidos 
da America do Norte. 

As monarchias da Europa, com 
oxcepção da Rússia, são governos 
livres. 

O Brasil foi mais livre no Impé-
rio do que tem sido na Republi-
ca. 

A restauração da monarchia se-
rá a ressurreição das liberdades. 

A Republica tem sido a tyran-
nia o o domínio do ospirito barba-
ro, impio o anti christão. 

Os jaiobinos inventaram o crimo 
de ürtclidade á monarchia para per-
seguir os monarchistas. 

Os monarchistas têm o direito da 
sustentar suas idéas políticas a de 
censurar a Republica nos termos 

rannito, da asaotiavao e d* aaoAo 
política para a realitaçio doa aeua 
prinaipios politíao* pelo* meios p t 
aiflaoa. 

Oa cltibs miUlalbs doa diverao* 
Ratado* d* Uni Ao adheriram á d« 
liberação de 91 de março de 1V96 
do Club Militar da aapital fei l . 
ral l I 

Que a»At*bia) Qn* arrogancia 
«ailltar I Que fraquoia do governo 
civil I 

Nn* Republicas da America La-
tina e no Brasil nâoha demoirAela, 
porque domin* o militarismo. 

Noa Ratado* Unido* da Amerie* 
do Notte também nAj ha demoara-
ttla, porque dominam os homena 
rito*, quo governam pela corrup 
çAo, 

O* militares » 05 homens riaoa 
collocaram-be acima da lei, de *or> 
to que deturparam a instituição re-
publioana. 

Na* monarchiis da Europa impe-
ra a lei e lia plenat. garantias nos 
direitos iudividnaea e BoclRe». 

Os miiitarcs do Brasil torniram-
BO D* Patrícios Rom;uoi, clles go-
vernam com cs seas aduladores e 
clientes. 

A olygarahia militar na Ameri 
(a latina e no Brasil, assim tomo 
a nlygarchia plntooratioa dos E s ' 
tados Unidos da America do Nortei 
nAo t»m resistência, de modo nue 
« povo 6 opprimido e a demoarai 
cia é nnllificada 

O Bit stipiüuio da politità é e* 
tabelecer a elrilisaç&o e mantela 
—garantindo a justiça e coop*< 
rando para o bem aommum da ao 
«iedade. 

A Repnbllta destruiu a 
villsaç&o polo harbarismo 
«iouaVio militar. 

Apezar da riqueza natnral do 
Brasil, a Republica produíiu a cri-
se economica o Onahceira pelas 
emiss*»* exageradas do papel-moe 
da e pela dissipação dos dinlieiros 
públicos. 

A Republica tem sido um gover-
no violento; tem "nspendldo a im-
prensa qCo tem sido hostil; a r 
tojon para as enxovins, destinadas 
aos a;<sasNÍnos e ladrões, cidadãos 
importantes; mandou fnsilar tente, 
nas de victimas de seus ódios, sem 
processo regular, por espirito d'; 
vingança e liara at*.errar es seu; 
ádversarios. 

Este regimen tem sido o Cesa-
rismo, que baniu a liberdade. 
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Podiu e obteve exoneração do 
cargo de 3° delegado do policia o 
dr. Fausto Dias Ferrai . 

Embora tenhamos alguma vez 
censurado attos de s. o., reconhe-
cemos, todavia' na ^líctoridade de 
micnioharia um moço distineto por 
todoa os títulos o que sempre se 
esforçou no desempenho de suas 
funeções. 

CANCROCÍDA MOURA 
Garanto a cura de cancros vone-

reos. 

O presidente da oamara de San-
ta Orna du Conceição of&ciou ao 
governo oummnnicando ter alli ap-
parooido a epidemia de varíola, sen-
do seu offluio enviado & Úiroctoria 
do Serviço Sanitário, que vae pro-
videnciar a respeito. 

A Secretariada Agricultura vae 
mandar proceder a ooncertoa na 
ponto sobro o rio Tietá, na estru 
da do Balto do i'tú. 

E M B R O G L I O 

Victimada por antigos padeci-
mentos, falleceu em Jn iz de Fóra 
a sra. d. Hippolyta Jusintha da Ga 
ma o Castro, venerauda vinva do 
coronel Joaquim Fulgoncio Carlos 
de Castro. 

CANCROCÍDA MOURA 
Garanto a cura de nlceras syphi-

litieas. 

Corte de cabello pela electricidade 
grande moda neste momento, 

na Europa, 6 co tBr-se os cabellos 
pela oleitrioidade. O apparolho com 
que a fada do dia realisa «HHS feito 
aonsiste em um tio de platina esti-
cado em um pento. Aportando um 
botão, a corronte pasna no ilo, le-
vando-o A temperatura branca. Pas 
na-sa então o ponte sobre a cabeça 

á proporção que este encontra 
os cabellos, vai queimando-os. O 
apparelho é ligado a um snpporte 
ordinário de lampada por nra cor-
dfto flexível o pôde ser facilmente 

legaes, assim como tèm o direito de ; nsKdo por qualquer cabelleireiro. 

Bravo* ao* anarahiata*l 
Até «gora annpnnhamoi 

ananhlatá* aqql «tam nn 
«lotiarib* dk opera bníi , padlu 
mu*!** de Offenbaah a a verv4 oaua 
tiaa do Fabricio que lhaa flzaari* a 
rico • troça o pícaro oommenl 

Penaavamo* que ** manifeali 

Saarchl*** jamaia paaaastelil ud 
gol bombattico*. ma* innoaantaa, 

do ar. Benjamin Motta, cada vai 
mal* ardido, • d** fulguragõe* d* 
rhetorlc* inoandiaria de Èatrall* 
que jA vai empallidacendo. . -

O XX de Setembro v«iu tlrar-uoa 
dosse engano d'alma ledo e a-go * 
avisar-noa de que em 8. Paulo, oo-
mo algures, o anaroldumo jA MtA 
passando do t*rr*no idealista para 
o da pratica a—que... a noasa bur-
guesia deve ae&utelar-a*. 

Pllto Vivo, bürfjueÉ amigo. » 
A eottsa no dia X X andou pelor 

que no 1° de Maio: oa jornae* da 
terra falaram em anarcliistas qne 
sahiram para a rua, capitaneado* 
por um chefe qualquer.. 

A qualquer estrondo, muitas re-
ses o com tjúe o meu si6ado ' N i -
nho na Rotisserle se allivia de cet 
tos gazes que o. ibcomuodllm, nd 
estrbmer o e b.iapallfdef o logo,—como 

a kolitw ne, eu, o meu p**aí ' 
vlsinho, fo*»omcs rfatii a mom«u 
todo* pelo* are*. 

Em casa, tod"« os dias, antes d* 
me deitar, o meu primeiro, o meu 
antes de qualquer ontro ipi}e'qOtl<el 
cuidado 4 eiaüuHar a minha bacia, 
o meu colchfio a vèr se algum anar 
chista deeasadodaixou por alli algu-
ma bomba explosiva, ou algum art go 
ineendiario do meteoro.,: 

I s s m n p t o s Municipaes 
o aovxtNo r » * r a u . o 

Na* miaaiv** que a eaaa illuatra-
Ha r*da«cio tamua dirigido, rei» 
rantM ao aolo Arbitrário * violento 
do governo do Estado, mandando 
embargar a* obra* do projectado 
marcado, tontraotado pela Camara, 
b Poatc iorttentí ao de*, de 6 de 
istembro, annttllando * le» muni-
cipal n. 118 da 10 de agosto ulti-
mo, hiatoriamoa detidamente, e *om 
fidelidade, toda* a* o*correnciA< 
q,u* ac deram e ao meamo tempo 
varberamna *om a niax|ma Impar-
cialidade e justiça, o piocjèniitesto 
daquelles qne só t ím procurado 
embaraçar a realiaaçAo do melhora-
mento emprehendido pela Cama-

a qual tinham o imperioso d*-
v*r de aaxiliar noa aeus nobre* in-
tuitos 

NAo é, nem se julgue do que te-
mos externado eai nossas censura*, 
que no* anime qualquer sentimen-
to hostil a este ou aquelle do* di-
verao* cfdadãoa, ao* quaea noa te-
moa referido, porque oom alguans 
atA nos ligam amisto*a* relaçOaa. 

Nenhuma intenção aenAo a de 

com Ciaiis.;laa e obrl- doao triumpho 
uma da* ' ^nrfaratendamm, 

•to bilateral 
gaçõea im|>ostas a cada 
pa-te* *ontra*tu*es—C*m*r* 
varoo. 

De 

e go-

nade, porAm, qnp nma da* par-
to* deixou de «nmprir eSl." on aquel 
la clauanla do «ontraoto, tornou-** 
eate «ompletamente rflto e aem va-
lor rara todo* o* sens effeitoa. 

Á C*mara Annioipal, ante* de 
recorrer a eaaa providénc.'*, usou 
de todas aa deferenriaa para com 0 
governo, offloiando-lhe por maia de 
tltna Vea e. mai* ainda, commiaaio-
nando o seu presidente para janto 
* elle aocordarem jobre u aSsnm 
pto. 

O governo tr*tnn-a «om o mais 
nobraano deapreso e foi entAo, aó 
depois dè «igotladi s todo* o* re-
cursos, qne a Camaia ilòllberon 
proceder pelo modo porqne o fe i 

Conseguintemeate, a ' amara, pro-
curando entrar n* p<<**« d* praça 
Çtofrela de Mello, cedida, e nAo doa 
u~ ab goternò Jiara a eonatrueçAo 
do prédio deatlnado £ Escola B*r -
nabé, proaedeu correctameiue, è 
no «eu plano direito. 

Ao governo, que para fazer jua 
ao recebimento da quantia doada, 
mandAra Iniciar aa olaras, fazendo 
construir alicercas, tomnncfn-ee jniz 

orno 

ute-E 

vel-o* trilhar melhor caminho; aban 'fn> «*««» própria, falW-Ure cOinpe-
doiiando a vereda que o* íotiduáia ' IEN"»* P<V.*P«í»f tder a t i M n | | o d a 

" " icipio, * opa mo ti- municipal n. 11«, de 10 « i — 
artigo* q M temo* , to nltirao, salvo melhor 

a verdadeiro precipio, 
vou a serie d« 

flgos-

O anarchismo I, 
Quantas vezes ergo era meio da 

noit*, som os cabellos hirtos, o* 
olhos espantados, o meu pobre ea-
qneleto—por ue mo pareceu , ouvir 
Um estrondo, vindo não sei de on-
de, talvez de mim...mesmo, dos 
meus ouvidos allucinadcs de ter-
ror... 

No dia 1° de mBio, como não ti-
vesse nada que fazer, fui ao Poly-
theama. a ,ver o que era 11*11 " iee-
tlng anarchist»... . . 

Um orsdor atrabiliarin, dizia cou-
sas do diabo da burgnezia, do 
pitai, dos ricos, e num gesto qna 
abrangia a cidade, o Universo, to-
dos os burguezes e todos os capi-
tães, todos os reis e todos os pre-
sidentes de Republica, elle pro-
phetisaVa a gl-ande revolução eOcislj 

fim tragiliti de tildo o que existe^ 
paira sei: substituído por Jumas cou-
sas de que elle /aliava com enthu-
siasmo e calor. 

Um vento de loucura passava 
agitando nm milhão de almas e as 
bambinellas do velho casarão, tão 
por.ee alleitas áquelle genero de 
espeotaculos e, agachado dentro do 
meu rodaque, eu tremia como varas 
verdes e já mandava ao diabo a 
hora em que, á procura de aensa-

õe? exaulsitas e noras; me lembrara 
le lá ir. 

Para o dia X X estavam annun-
ciadas grandes ooisas... 

Esperava-se, portanto, um dia 
agitado... pratinho de primeira or-
dem para a horrorosa insipidez des-
tes longos dias do inverno; 

Afinal, um desapontamento geral I 
—A passeiata dos italianos decorria 
pacata e ordeira, dnma monotonia 
desesperante, a população jã come-
çava a boeejar e a achar aquillo 
tudo muito divertido—muitos vivas 
Ao BraSil e A Ttalia; biládciíart pal-
pitando A aragem fria, charangas 
ensurdecedouras, - quando um gru-
po de desordeiros se lembrou do 
erguer v ivaB & revo'ução social. 

Bellisslmo I Foi o ciou, foi a nota 
sensacional da manifestação: deto 
nações de revólver, regiões abdo-
minaes atravessadas, um charivari 
medonho... 

Gloria, portanto, aos anarcliis-
tas l„. 

Be não fossem elies, essa grande 
commemoração, como todas as com-
memorações, redundaria na mais 
monotona, na mais fria, na mais 
pacata e róles borracheira, de que 
ia memória nos annaes de 8 . Paulo. 

| Ao tribunal judiciário, ao qnAi se 
acha afleota a causa, cumpre dizer 
de que lado se acham a ras&o e a 
justiça. . 

Aguardamos o seu veredktum, pft-
Voltatmi M mqs ao asstlmplo. 

Santos, 1.0 d* **t«n>bto. 

Como *anti*ta, que muito nos 
orgulhamos de ser, temo* o indeeli 
n*vel dever de pngnar, ainda mes-
mb oolii aacHficif do flotóo b*m 
é*tar, e oom a deücienaia do nosso 
intuito, pelo* direitos, pelo* inte-
resse* e pela verdadeira autonomia 
le nossa cidade natal qne um go-
erno Autocrata, déspota, procura 

postergar. 
E A por assim pensarmos que ve-

mos, oom profunda magun, algum 
de nossos sonterraneos, felizmente 
em limitadíssimo numero, não com-
partilhar comnoacS deste sentimen-
to táo nobre, tão santo, como é o 
amor da patria, constituindo-se an-
tes em s-ns proprios algozes, leva-
dos apenas por uma politicagem, ""^«Dp-Hçta Mnrf^TiIl" 
apaixonada, sem uma razão que a « o v i o i a u i u i ' G i i - a 
Jdsti^.qui. Deste magazine littertrio, que com 

Nutrimos, porem, a esperança da t^u<;a scceitaçãi se publica im Pu-
qne, em breve tempo, arrepiando ris, acabattton dr. r«oeber o 22.° nu-
carreira e arrependidos, se acharão i mero do anno 11. 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAES 

C a r l o s S c h o l z A C . 
anfijfa ^asa ^ndustrlal tem 

o sen grande deposite -?(• mo*eis, 
no proprio edifício da fabrica, cri-
jo* produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, sAo 
íondido» com modicldade de preços 
4 8 - L a i a o doa í ,*o»estan tes 40 

F im da rua Aurora 

no velorfrftmo de 
levantando o 

Orand /W> d'Allema</ni\ sobre a 
díatancia de ií.lKA/ metf-ia e com o 
premiu de 8.000 marki, <m aeja 
qnaai l-.'•'»« - li u da noaaa moOda 

/•»»»i, que montava a sua resis-
tente * fiel hfnnabor, bateu o* va-
lentes camptõea tíoltrriUon.Jaciiuelin, 
Wasrhhinetítk e ontro* de grande 

repntsvAo. 
A» bicyclota* Hrennabor ato en-

contradís era casa dos srs. Arena 
Irmâoa^ á rua íMreita. n. 9. 

Chamamos a attençAo doa nome* 
lèttore* para o annnncio das bicy 
cleta* ttiyri40* publicamos nou-
tra seeçAo. 

O sr. Alexandre Pires furtou do 
do Valodremo a bicy cleta Oimond, 
de corrida*, do campeAo Odarp * 
empenhou-a num 

O facto foi levado So conheci-
mento da anetoridade, que procede 
oo* termo* da lei contra o esper 
talMo. 

ZARDO 

Para facilitar 
TRICABIA». 

a dent lç ío-«MA-

A f e c u o d i d a d e d o s m i c r o b i o s 
i fecundldade dos microbios é 

téq prodigiosa, qne, deizando-se 
cahir em nma chicara de caldo 16 
gottas de água polluida de bacté-
rias, dentro de 24 hora* poder-se-á 
contar nella uma popnlação desses 
germens nunca inferior a 80 mi-
lhões. 

Comprehendo-se, por alii, como 
ha razão em «ombater se com te-
nacidade inimigos, que com tanta 
facilidade *a faoltlplicaru 

a nosso lado para debellar a hydra 
o juntos entoarmos o liyinno da 
victoria. 

Taes sfto os nossos desejos. 
Dado eBte pequeno caraco, paa-

aahmos agora, embora sem coto' 
pptenoia prp_tiesipjial, a anal isai o 
ttjumo aCtodõ sr Peixoto Gcmide 
áã.decreto do R de setembro. i 

Ningnem ignora que esse decreto 
teve sua origem e como base uãi 
sentimento de baixa e tacanha po-
lítica, a que o governo do Estado, 
em má hora, e por suggestão do 1 

Estampa, na cupa, nm bom re-
trato do nosso mestre e amigo Edu-
ardo Prado, acerca do qual se 
gue, abrindo a Revista, um longo 
artigo traçado pela penna magnihoa 
de Eça de Qaeiroz. 

Ehse artigo comcçMaos hoje 1 
transcrevel-o» 

lusere mais nma liôa poesia, -So 
tor, de Magalhães de AzeredoJ lHs* 
tnarck, por Luiz Serra; Comedia, por 
Mathilde Serão; O nauftagio de 
llourgogne, X X ; A guerra hispano 
americana, L . 8 ; A illutlre casa de 

g , n P 0 J . ° - ! e r i l Í ! Í B d e ! Oíotexfos vêm iutermeiados de 
Jlamires, por Eça de Queiroz, etc. 

íe perfeitamente a perfilhar; não foi, j , nerfeita nitidez 
portanto, o sentimento de justiça j ^ a v n r ' " ' a e P 6 r I e l t a nitidez, 
que o levou a s»n*aionar com a sua , p a r a dentiçAo das crianças--«MA-
assignatura a sna própria «ondsm- ,TRICARIA» 
nação, como vamos provar. 

G. 

Novenas do Rosário. 
Começam hoje, As 6 horas da 

tarde, na egreja do Santo Antonlo, 
tradiaionaes novenas A Nossa 

Senhora do Rosário, precedendo a 
respectiva festa, que se realisarA no 
dia 2 de outnbro proxirao, primei-
ro domingo desse mez tocará nessa 
festa, que annualmente t-e realisa 
naqnella egreja com a maior solem-
nidade, a grande orchestra sob a 
regencia do maestro oommondador 
Gomes Cardim. 

Diz o artigo 54 da constituição B f i n Ç ã l I l Ü 6 6 S t a i l ( ! í U > t 6 
do Estado: Realiza-se hoje, ao meio dia, no 

«As deliberações e actos do go- edifício du escola modelo Maria 
verno municipal só poderão ser an - José, a b«-nçam do estandarte desse 
nttlladns pelo congresso: I estabelecimento de ensino, dirigido 

§ 1 ° Quando oontrariar a cata e j pela distineta professora sra. d. 
á constituição federal; ' Elisa de Macedo. 

g 2 ° Quando offenderem direitos j Agradecemos o convite qne nos 
de outros municípios e eates r e - ' foi dirigido para assistir á cerinio-
clamarem; 

g 3.* Quando f.irom exorbitantes 
dns attríbuiçõos do governo niuni-
cijial >. 

Para qne o acto do govèrno, atl-
nullando a lei municipal n. 118, de 
10 de agosto ultimo, fosse pautado 
pelo direito o pela justiça, seria 
necessário que ella tivesse incorri-
do em qualquer dos casos previstos 
nos tres paragraphos que vimos de 
transcrever (se é ainda por essa 
constituição que nos regemos em 
taes eircumstancias, ao governo com-
petia unicamente receber o reenrso ' 
o aguardar a rennião do congresso 
para snbmettel-o á sua deliberação. 

Este procedimento á que teria 
um governo justiceiro, honesto, isen 
to de paixões partidarias o que an-
tes do tudo, procurasse zelar da 
própria dignidade por força da po-
sição elevada A que o colloaou o 
voto popular. 

As camaras municipaes, pela lei 
n. 16 de 13 de novembro de 1891, 
tím o direito de legislar sobro a 
sna organisação interna respeitando 
as constituições estadnal e federal; 
portanto, a Cumaru municipal de 
Santos, não tondo exorbitado de 
suas attrilmições estava nc seu 
pleno direito de annullar a lei n. 
20, de 1° de fevereiro de 1895. 

Além do que, essa lei tinha ape-
nas o valor de nm simples contra 

E M B R O G L I O 

O sr. João Baptista Rogeiro, pro-
prietário de Kwtqnet lotericos. faz 
hoje um annnncio na Hecção com-
petente. 

S F O R T 

CYCLISMO 
Nn proximo domingo não haverá 

corridas no Velodromo. 
No entanto, o director daquelle 

magniüio ponto do diversões pre 
tende realisar no dia 2 de outn-
bro uma importanto «arreira de re-
sistência de (> horas, á qual concor-
rerão os valentes stayeren Oito, 
Brennabor, Barreyére, Cenís, flevaro, 
Pylades, Cleiaro, Bayard, Wood e 
outros. 

A confirmação do Grande Prêmio 
Dr Campos Salles effeotna-se no 
dia 15 de novembro deste anno. 

Oa exercidos eyclistas no Velo-
dromo tèm tido regular concorrên-
cia de familius da boa sociedade. 

Arend, o glori -so campeão alle-
mão, corredor ofüeial das afamadas 
byoiclet«8 Brennabor, obteve, no 
dia Í 5 de ngosto passado, rstron 

S a n t o s 
O titulo quo encima esta breva 

rfoii«r* pertence a nm elegante fo 
lheto de 6 0 psRinas, nitidamente 
impresso na pfBcin» typographiaa 
Imprensa Pupular, por orJem (lo 

ATRA7BZ DA IMPRENSA 
CORREI* -Cnmmaota, na» note* 

diarias, o caso de nna çatmoi qaa 
Um appareaido na alameda Glai t* . 

O qae 6 interessante 6 qu* oa 
gatunos, em vez de roubar, deixam 
sempre aos donos da casa nma •ar-
te quantidade de aduboa natnraa». 

O Correio aconselha ao* aqui-
nhoados que mandem nra .. car t to 
de visita ao* gitunns. O presente 
não é para tanto. 

Por minha parte, em vez d* Có-
digo Penal, «n aconselharia pur-
gantes de Le Rny. 

ESTADO—Transcreve no» Antsof 
telegrammas um trecho do K'du ie 
Pmis sobre a questão Dreyfu*. 

Noticia* e mais transcripçôes. 

NAÇÃO—Responde ainda uma ves 
ao Estado na questAo qne entra a s 
(Vins collegas se travou a respeita 
do exercício illegal da medicina. 

Sobre o assassinato de d. Narclaa, 
traz nma gravura explicativa do 
local do crime, acompanhada da 
considerações. 

Retrata, no Instantamo, o ar. Luís 
Carneiro. 

• 
FANFULLA —Ánálysa, no* oom-

mentarios aos seus despacho* tala-
graphicos, o discurso que o d». 
Erioo Coelho pronunciou em 30 do 
corrente no Congresso Nacional, 
pela commemoração do XX de Se-
tembro. 

«O bellicoso deputado fluminen-
se, diz o collega, conheoidisaima 
pela sua tenaz e não infeeund» 
•ampanha a favor do divorcio..» 

Quando o dr. Erioo Coelho falou 
na patriótica, isto em tempo* qpe 
jA se vão, era um epileptico qual-
quer I 

Mutatil... 
Um editorial sobre a qmostAo ar-

gentino-chílena, o muitas oorrea-
pondencias do exterior. 

digoo presidente d» Camara \ fr.ni- , 
sipal de Santos, a quem ugraduce- f _ 

TRIBUNA—Transcreve da Gaz-
, - , . . , zet/a M Põp. Io de Turino, nm bom 

rnos S ofc i ta , eontendo a t r a u . c n - 1 . g o b ^ ,.s c o n eess6es feita* 
pção do J o r r i l do C-.mmer.io. da C W n a 3 á h . e t . , O B p a f g e g o a t o _ 
parte referente aqucHc o>-lMle, pelo ! 
dr. Alfredo M- relra Pint-j'. t Notiíiosa 

São de muito valor para os U0"*-<j J ' . 
sos vindouro», (pois qae na aotuali-! p 0 » T J L A R - T * r a ú de nma carta 
d a d ? p o n « o * « raros saoaquelles que : d Q d r J a R o ã e C a 8 t i l h . . 
se uedicaía 8 sabem apreciar as ^ i l a f u o ( l B ^ d e u m a 
eousas patriaí, absorWIc» pela po- m e ! l l , j n a E p h a r ! n a c i a n o R i o G r a n . 
litioa) as observações feifus pelo dr. 
Moreira Pinto, em relação A nidade 
de Santos. 

E ' de uma notável exactidão e 
fidelidade o trabalho do distineto 
geographo brasileiro, que nelle re-
vela eomma de pa-ieucia na acqui 
siçAo da d >dos precisos afim de 
apresentar uma obra na altura de 
seus merecidos créditos de eollec-
cionador provecto. 

Para os sofrimentos da dentiçáo 
MATRICARIA» 

E I L Ô E 8 
•pos serão 

do do Sul, o do ultimo concerto 
liistoriiio ilo professor ChiufTarelli 
fio Salão Steinway. 

Ou alpinistas do rodapé dizem to-
mo deixaram nm vestígio de sua 
passagem na ponta das Agnljiaa 
Negras. 

Fique esse prodígio de equilíbrio 
aqui gravado para eterna vergonha 
dos gatunos da alameda Glette. 

NOITE O numero de honina 
traz um bom recheio de telegram-
mas, o que prova o bom resultado 
do systema Marconi. 

Dedica-nos a gentileza de nma 
interessante mofina, que não no* 

Pelo sr.'Moreira Cam-

vendidos em leilão 
judicial, hoje, ás 3 horas da tarde,, foi possível deoifrar. 
no rua Azambnja, 7, divertas s a c - ' A unija consa que se percebo 
cas do milho, caixas de sabão, [ são eites trech;a : «quando se ler 
phosphoros, veias, vassouras, feijão, 
arroz, banha, quartola com szeite, 
bebidas nacionaos o extrangeiras, 
conservas, mesas, cadeiras, balança, 
pesos e ontros ntensilios. 

O sr. Alfredo C. Pereira vende -
rft, tambeu em loilão judiai»!, ás 
11 horas, no largo da Hé, um carro 
de praça, uma parelhu do cuvallos, 
um jfigo de arreioK, uma )iarelha 
de bestas, etc. 

Moléstias das senhoras. Partos 

D R . E V A R I S T O DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, U4 

Consultas e .u-atameutoa do 2 ás 4 

as ottas mem rias», «mette-no* a 
thesoura> <que O Commersio re«om-
mendo-rte», etc. 

Espirituosissimo, este Z ! g-zag. . 
Noticias interessantes e o 20.® 

pedido de mictorios, em quadrinhaa 
cambaias. 

* 

DIÁRIO DE S. PÂULO.-No arti-
go -le fundo aconselha moderação 
o comme limento aos d' na grupos, 
nos qnaes dizem que Be propala 
que consta que sa vae dividir o 
partido governistu. 

Interessantes noticias. 
RAMIRO. 

O s m o r t o s e m C ^ n u í o s 

1 N.i pe-iodo 
i T R I C t n i i » 

da dentiçáo—-MA 

Dentro de poucos dias estará, ' « P P " " ^ " » augmento de 
concluído o monumento commemo a grati f icado do agente 

, . , ' d o correio do Alto da Serra, neste 
rativo dos soldados paulistas que j j i tado 
morreram em Canudos, por oceasiã-.- t ' 
du «ruenta guerra qne so travou Embarca hoje para PiracUaba, 
no sertão bahiano. j ,levendo partir dalli para S. «Carlos 

O trabalho artístico, como sabem „ 8 r . c o n a e do Pinhal, 
ns leitores, é do distineto esoulptor \ s e x a . p r e t e n d e regressar no flm 
Virgílio Cestari, que dedicou a elle m e s ! . 
todo seu talento e actividade. 

«MATBICAKIA» 
das pharmacias e 

—Vendo-Be om to-
drogarias. 

CANCROCÍDA MOURA 
Garante a cura de nlceras. 

Entro outros muitos, èstapnrnm-
nos hontem, na noticia da mii-sa 
celebrada na Sá, por alma do ge-
neral 1 'onto do Magalhães, os no-
mes dos srs. barão de Ararinquara, 
dr. Rodrigo Lobato, dr Albi:«jaer--
quo Lins e dr. Carlos Carneiro uo 
Barro» e Azovedo. 

Diz o Buenos A i*cs Hnulel Zci 
tung que progride muito sutisfacto-
riamente a colonização no território 
das Missões. Na colouia «Los Apos-
toles» já estão estabelecidas 186 fa-
mílias procedentes du Polonia aus-
triasa e espera-se que em breve o 
numero das mesmas attinga a 

1500. 

Eduardo Prado 
A qualidade dominante d'Eduardo 

Prado, a sua qualite maitirsse, se-
gundo o termo escolar da velha 
Psychologia Francesa, a qualidade 
motora da sna vida pensante, e 
mesmo da sna expressão social, 6 
certamente a curiosidade. A Curio-
sidade, instineto do eomplexidado 
infinita, leva por um Indo a escutar 
ás portas o por outro a descobrir a 
America: —mas estes dous impulsos, 
tão diCfcrentes em dignidade e re-
sultados, brotam ambos d'um fundo 
inirinsecomenio precioso, a activi-
dade do Espirito. Um espirito in-
dolente não se arremessa oom ma-
gnificência para os mares desconhe-
cidos; também não se arrasta mes-
quinhamente para as fendas das 
portas: immovel, como uma arvore 
sobre as raizos, ondula o rnmoreja, 
dá n sna folha ou o seu frueto, derra-
ma'a sua curta sombra sobre o sen 
curto chão, e na mesma immobili-
d ide, direito sobre as raízes, mur 
cba, caduca e pere«e. O espirito, 
poróm, que incita o homem a deixar 
a -luietaçfio do bacco do seu jardim, 
'.v trepar a nm muro escorregadio, 
K espreitar o jardim visinho, pos-
Eie já uma estimavel força de vi-
vacidade indagador»:—e a tenden-

, cia que o moveu é essoncialmo to 
[idêntica & tendencia que, noutro 
{tempo, levava outro homem a Bnbir 
i ás rochas de Sagres, para contem-

plar, com sublimo anciedade, as 
noblinas Atlanticas. 

1 Ambos são dous espíritos muito 
activos, almejando por conheoer o 
mundo e a vida que se estendem 
para alem do seu horizonte e do 
sou muro. O valor tão violentamen-
te discordunto das obrus dependerá 
apenas do quilate dos dous espíri-
tos, e das condições em que se 

! exerçam, largas aqui com toda a 
larguaza da omnipotencia, mais es 
treitas além de que a choça dum 
servo. Um, nascido com aladas as 
pirações de conquista e do fé, tra 

' balhando sobre as energias novas 
dum povo forte, revelará aos lio 
mens o segredo da terra:—o outro, 
d'indole pC-cca, ènlevado na impor 
tancia da comadre e da couve, não 
cessará de esfolar os joelhos, no 
esforço de trepar aos muro* para 
espiolhar as vidas e as eonves 
alheias. Depoi» um, ao a c o m p a -
nhamento das Iyras épicas, penetra 
na Immortalidade: o outro não 
passa do sento do muro, onde cer 
tamente o apedrejarão Mas ambos 
elies, o oreador de Civilísação, o 
creador d'es*andalo, Obedeceram á 
mesma enorgia intima de iniciativa 
deetobridora. BAo dous espiritos 

governados pela curiosidade, a t-ií 
curiosidade, como lhe chama Byron, 
com romantica ignorancia... E de 
resto, sem essa qualidade vil, nuu 
•a o primitivo Adão teria emorgido 
da caverna primitiva, e todos nós, 
mesmo o curiosissimo Byron, per-
maneceríamos, atravez dos tempos, 
solitários e horrondos Troglody-
tas. 

As Fadas benéficas que rodearam 
o berço d'Eduurdo Prado, dançan-
do levemonte, carregadas do dons, 
também lhe trouxeram, na almofa-
da mais rica, esse dom fecundo da 
Curiosidade. As qnalidades prima-
ciaes são precoces :—o divino Her-
cules, apenas embrulhado nos seus 
cueiros pelas luminosas mãos d'Al-
omena, estrangulou logo, como riio 
nho ensaio de mais altoa trabalhos, 
duas serpentes terrificas. Ednardo 
Prado começou seguramente por 
desmanchar o remexer o seu berço, 
no appetite de conhecer bem o ar-
ranjo e a espessura das pennas. 
Affirma Carlyle que o período da 
Curiosidade passou como o período 
da Cavallaría - e que no homem se 
não mantém, puro e afiado, aquelle 
bello instineto que irapelle a crean 
13a a arrombar os tambores para 
desoobrir o escondrijo do som... 
Carlyle denegriu sempre o seu tem 
po.. Ainda surgem entro nós al-
guns magníficos Curiosos— como 

ainda pelas ruas perpassam Pala-
dinos, cuja bengala 6 realmente 
uma lança disfarçada. Eduardo Pra-
do conservou explendidaraonte o 
instineto : na sna micidade, como 
jA outro dessolirira a America, não 
sei se escutou muito ás portas do 
Saber : mas, concluído aquelle Ba-
charelato que nos pnizes latinos se 
tornou nm complemento do Biptis-
mo, logo anhelou por escutar e 
olhar paraalém do seu bocado d'A-
merica, a Terra toda, em toda a 
sna falada redondeza. 

Eate desinquieto desejo não es-
cassea entre os civilisados—agora 
que percorrer o mundo já não é, 
com ono secnlo XV, emprehendi-
mento de grande confusão, alarido 
e damno. Com todos os noa-os ma-
res aclarados, nenhum tenebroso, 
e divertidos Hotéis boiantea para 
os atravessar, providos de adega, de 
inglezas sensíveis—milhares de eu. 
jeitos, constituindo já uma classe, 
possuindo já nm rotulo (Glob trotterê, 
trotadores de Globol, trotam, asso-
biam, dão vivamente a volta ao Muu-
do, oom a facilidade, senão com a 
philocophia, do fino doMaistre dando 
a volta ao seu quarto. 

Mas estes snjeitos trotam pelo 
gosto «orporal de trotar, «para se 
dissiparem, não para se acareacen-
tarem» segundo a forte expressão 

ecclesiastica;—e no seu trote con-
tinuo atravéz dos continentes vã 3 
assobiando, porque nAo vão pen-
sando. 

Na realidade são vagabnndos. 
Prado foi um Viajante, do typo 
pensatino de Anachasis (sem a sna 
austeridade e a sua faonndia, lou-
vado Deus I) Viajou vastamente, 
viajou intensamente : não como va-
gabundo mas como philosopho, pa-
ra quem o Mundo constitne aquel-
le livro que lonva Desoartes, o mais 
proveitoso de folhear ainda qne o 
mais difficultoso de comprohender, 
porque esse vive, e os outros li-
vros são almas embalsamadas. Toda 
a Europa, a Arabis, a Palestina, o 
Egvpto, a índia, a Australia, as 
dni.s Américas, as Ilhas do Pacifi-
co, terras fortemente estudadas, 
finamente assimiladas, lhe penetra-
ram no espirito para sempre :—e, 
como aqualle da quem canton o 
Poeta, também elle tr&-<s «o mundo 
em si com as cidades e os ho-
mens... > 

Ora, tendo recebido simultanea-
mente das Fadas beuefious o dom 
inestimável de se intere sar—Prado, 
no seu corror do mundo, não se 
limitou a contemplar «as faces dos 
homens e aa pedras das cidades». 
Espíritos que o século acclama, 
esipritos diligentes a inventivos, 
«e oontentaram «om esse exame. 

ligeiro e tão fácil, dos trajes, das 
urchiteaturas, das paisagens, visi-
tando as nações como Mnsens, para 
gozar fôrmas e coros 

Mestre Gauttier,, um critico, um 
erudito, trilhou a Uespanha com 
amorosa curiosidade sem reparar 
n'nma alma—notando apenas pre-
gas d'esto£fos, lavores do pedras, 
liellezas de ceus. , Prado, ao con 
trario, som a sua a-tiva sjrmpathia 
humana e social, desejou penetrar, 
penetrou no viver dos homens e no 
organismo das Booiedades. 

E , pela força dessa sympathia, não 
resvalou no erro lioroditario de 
viajantes muito illnstres e muito 
doutos - n ã o desdenhou nunca cos-
tumes ou idéas, simplesmente por-
qne ella • divergiam do typo gene-
rico e mediano da civilísação Fran-
aeza em que o sen espirito cres-
cera o se formára. 

Toda a sooiedado do secnlo X V I I I , 
composta dos d'Alembart, dos Cham 
fort, dos Fontenello, das mra-H. Geof-
frin, das mme. Tencin, exclamava 
com elogante ospanto - - Q u e ex-
quisitice, haver Pnrsai !» fclra e»se 
o tempo em qae a França (e «om 
oila a E iropa deslumbrada) não 
comprehondia que se fosse humano, 
não se aendo francez. 

Hoje a Europa jA admitte que 
existam Persa* e índios,—sobretudo 

para lhes eugar a snbstancia valio- | 
sa. Eduardo Prado, porém, pertonio 
áqnelles que não só consúleram 
muito racional, em tão vario Uni- I 
ver <0, a existência dos Persas —mas j 
que sustentara que os Persas podem 
ser amados desde quo sejam «om-
— » MH.-.11ÍU *| uu^uu. I "W Ud IjUC M Ui»L 
prehendidos. E fervorosamente pro •'verdadeiramente se entreamera 

o mais puro, o ensino de que todo 
nsto largo mundo é nma pequena 
cidade, a verdadeira Cidado entre-
vista por Epitecto, onde a diversi-
dade dos hábitos esconde a identi-
dade das almas, e onde Deus só 
ospar.i que todos os que a habitam 

curou eomnrehendor, e ntra.-ez den-
sa comprehensno, amar -orim-t os 
Povos a que aportava—estndi vndo 
em cada nm a virtudo ou a bel ieza 
ou a energia própria, enternecido 
aqui pela doçura rural, impressio-
nado além polo fragor indnstri »1, 
egualmente partidário do Bednin-o 
no sen Deserto e do constructor do 
Glasgow nos sens estaleiros, romã" 
no em Roma somo manda 8 An-
selmo e tanto deleita, mas Hindu 
na índia, e tão harmonicaraente 
congenere entre os monges d'algum 
sumido e secular mosteiio do Liba-

j no, como entre os fanstosos nego 
eiantes de IA noa clubs de Melbonr ao es, do Nnpcias, de Rebelliõe* 

| nc. Para conversar nfrectnosamento! ,|e Ouerr ia - - - - - - ' 
' ci.m as Nações, como deseja Aion 

1 para 
r.tão a tornar celeste e n habitar 

Elle tombem Se as viagens a todo* 
trazem riqueza intelleotnal — a 
Eduardo Prado deram riqueza mo-
ral. E eis a vantagem, quando se 
treta no Globo, de ir mais pensan-
do do quo assobiando. 

Es te mesmo impulso de «nrioai-
dade e rapida sympathia hnmana, 
que espalhon Eduardo Prado atra-
véz dos Continentes, o concentrou 

estudo apaixonado da Historia. 
- - E nesta outru pf.regriraçAo rão 
m> contenton também em observar 
» fachada monumental dos Tempos, 
fei ta do Reinados, de Lei», de Tra-
aóes, do 

taigne—nAo se importou jamais qne 
ollas fossem amurelW, ou «ôr de 
breu, qne veatissem cabaja on i i -
quetAo de oheviote cortado na City, 
ou nem jaqnetAo nem cabaia, e 
apenas nm collar e uma lança aguda. 

E assim de todas as Sociedades 
em que mergulhou, recebeu um en 
sino inestimável, o mais fecundo e 

toda salpicada de no-
mes e daUo, com semblantes de 
heroe» em gessn ou mármore: ma* 
penetron para além da fachada syn-
• hetica, no esforço do conhecer ao— 
f r e t a d o o pensar, o sentir, o viver 
-lostamario, o ser moral, a al-
ma palpitante dos Tempos. 

{Continua) 
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O O f M M B W T Ô P U o . M l O L O 

1 

Cimllnuain a pruiln/lr mu lerda 
|M-lro saeceami lia me>''.>'tn» Im 
inirnimliilea ao p<i-»tc \Tltl 

0 \ f I A , «In pharmewntko WwWn 
Dutra, para farllltar a dnil lç*« ilv 
Miuirwi r rurar o» «rn* miílrlnifiili». 
Ou mrdlciw o» a|i|illi-am rui m J« |»re 
prlenHIbim no |M<rt» i» «a driittvaii. r ü. 
«i-dloii- eiiiliimli« ntli-Uni rim etll 
•STIa. Al l»A<"< df feuillla devera ki-iii 

Cb r nn ra*a tAu ImporUiilc nii' 
imrnln, o qnal »e encontra tlll to 

dac aii |ilinruiai liu » drogaria*. 

T E L E t i R A A l M A S 
S E R V I D O E S P E C I A L 

m o , aa. 
n a u r t 

N a hora do eapediento falou 
longamente o ar. Imphilophlo do 
Amaral a reapatto da quoc t io da 
l n t e r v e n ç i o do exeeutlvo noa auo-
eeaaoa do Amoaonas, declarando-
aa oontrarto ao projooto o remot-
tendo outro re lat ivo ao mesma 
aaaumpto á eommiae&o de oons-
titulçfto a just iça . 

R I O . 22. 
Prix-Ms» ilr estelllenato 

E n c e r r o u «9 hojo pela 6* p r o t í r l a 
o aammario de culpa no prooeeso 
a que reaponde o estel l ionatarlo 
Augusto César Oonçalvos O/orlo 

R I O , 21. 
Senado 

O Senado eelabrou hoje sessão 
•ob a presidência do Br. Manoel 
de Queirós. 

A ordem do dia constou da TO 
t a ç l o das matérias encerradas , 
•endo rejeitado o projecto quo 
•uotoriaa o governo a re levar 
preacrlpção de meio soldo ás 
viuvaa e filhos dos soldados 
oCQciaes do exercito. 

E m seguida falou o sr . Almei-
da Barreto, requerendo que o 
projeeto voltasoo da mesa á com 
missão de finanças. 

Fa laram ainda o rospeito os 
ara. Oiticica, PireB F e r r e i r a o 
Benedicto Leite , sendo afinal re 
je l tado o requerimento. 

E m seguida continuou a discus 
aão do projecto que approva os 
aotos do governo durante o os 
todo de sitio, falando a respei to 
e senador Ruy Barboea . 

R I O . 22 
"assiano do Nascimento 

A bordo do vopor «IJoBterro» 
part iu para • Rio Gran«o do Sul 
a deputado Casuiano do Nasci 
mento, leader da oppoBÍção. 

R i o , 22 
Companhia Tomlia 

A oompamhia Tomba «Urda 
amanhã com a oporá cômica «Ar-
t a g n a m . 

R I O , 22 
Cônsul porluguez 

Acha-Be gravomento onformo o 
sr. oonsclhoivo Barbosa Centeno, 
cônsul portnguez 

R I O , 22 
U contestado 

O ministro do Bxtci ioí - t raba-
lha activamenta para a nomeação 
definit iva da commisEúo quo i rá 
a B e r n o ploitea'* a questão de 
l imites com a Ouyatm, tendo j á 
lavrado o decreto que n o m f i l 
barão do Rio Branco presidente 
da commiBBuo. 

R I O , 22 
Blreetor das «liais inimlelpnos 

O general Barros Azevedo as 
sumiu hojo o cargo do director 
das o b r m municipnes. 

SANTOS, 82 
Jury 

Ató agora, 3 horj;s, ostá sendo 
ainda lido o processo. 

O Balão continua chcio de ca-
valheiros e senhoras da nossa 
él i te . V i quasi todos os advoga-
dos do foro, eBcrivãe», tabell iãee, 
médicos, representantes da im 
prensa local dahi, negociantes, 
•to. 

R e i n a grande anciodade pelo 
resultade deste jury. 

F ó r a de recinto do j u r y , a a ç 
glomeração de pessoas faz grande 
rumor, obrigando o juiz constan-
temente a chamar attenção para 
s i lencie . 

A força da cadeia, onde funccio 
na o jury , tom pescoal dobrado. 

O advogado da acousação dovo 
tomar a tr ibuna ás 3 1|2 ou 4 
horas . 

A defesa promette ser lcnga. 
Sobre esto j u r y ha irmuinoros 

commentarioB, UHH a favor, outroo 
contra. 

R I O , 2® 
TcriKorlo das missões 

A mesa da Gamava, recebeu 
hoje um requerimento d« Unbo 
lino Dias, propondo ool ir . isar o 
terròtorio das missões, introdu-
zindo, no praso do vinto nnnOB, 
o i tenta mil ímmigrantes ouropeus j 

• pedindo a zona devoluta afim 
do crear^cinco burgos agrícolas-

R I O , 22 
Cambio 

O mercado de cambio ostovo 
firme, com tendonciaB par» alta. 

Fechou a 7 3(4. 
R I O . 22 

Orçamento ilu Fazenda 
Continuou hojo, na Camara, o 

orçamento da paBta da Fazenda. 
SantoB, 22 

Jury 
A c a b a do abrir-fie a sossão do 

j u r y , em quo será julgado Luiz 
Gouveia, indigitado como auetor 
da explosão de dynart i te na re-
•ldencia do dr. Bulal io de Carva 
lho, no Guarujá. 

O conselho de sentença doou 
assim formado: J o ã o Braz do Aza 
vedo, Antonio de Campos Mou-
ra , J o ã o Wright , Aprigio de Ma- j 
oedo, Manoel Joaquim da Silva. 
Pedro AJeover, Domingos B i p t i a 
ta de Lima, Mario Moraes, F r a n 

O sal to ilu jury eaU aplubailo 
(te povo A* galerias setko reple-
tas do famílias! H a grande an-
oledade por ouvtr os advogados. 
Ir. Brnailto Mauhado e Pernandna 
Coelho. 

O jury deve aoabar muito tarde. 
Enviar il pormenores. 

UANTOM, 91. 
Jultrameiilo 

A le i tura du proossso terminou 
tia I m horas, começando a aoou 
«aç\o do promotor publioo, que 
falou i.l» ita i) horas e 4 0 minu-
t o t 

Logo cm seguida, o dr. Braal l lo 
M i jii ul.i deu ooineço á aua ora-
ç i o , estando oom a palavra até 
agora, 6 1 |B da tarde. 

HA N TOS, «8 . 
liKciirilo a bordo 

O corpo de bombeiros acaba de 

BUBNOB-AIRBII . > t 
I riiMblcAn de meellng 

A polloia prohiblu um maatlng 
a favor da gusrra . 

O espirito publioo exa l tado tem 
a g u s r r a como i iutulnsnts. 

| L O N D R E S , Bil 
(fnrstíio Chile Argentina 

Oa Jornaes publicam to logram-
mas relat ivos 4 questAa « h t r » o 
Ohlle o a Argontina, dtaendo ser 
inovltavel a guerra. 

Oa títulos ds ambos os pal/.ea 
ba ixaram consideravelmente . 

8 A N T 1 A O O , 2 9 
Kxenielos mllllareN 

O exerc i to e a armada fkaam 
exerc íc ios diários. 

PAR1H, 29 
E\|>edlvilo Marrliand 

Os jornaes asseguram que o 
governo mandará reforçar a e x -ter signal do um principio ds 

incêndio a bordo d . um navio P»<«9&° Marchand 
atraoudo nas docas. 

Súguiu logo para o local, onde 
j á so achavam o oommandante 
da fbrvo, lni.peotor da Alfandega, 
o guuiua-niur, o capitão do por-
to, o capitão de policia do porta 
o o representante da <Naçãoi. 

O 'olegado do policia só appa-
r a c s u depois do facto todb resol 
vido e de tor so providenciado. 

Oc bainbolros não chegaram a 
trabalhar . O fucto foi o seguinte : 

A bordo do navio al lemão «Li 
ta>,desdeo esourooer, a tr ipolação 
notou que do porão sahia com 
intensidade multa fumaça, e ga-
ze^ provenéontaB do seu carrega-
mtnto , quo é carvão de pedra, 
consignado a Companhia S. Paulo 
Rui lway. , 

Por calculo do commandante do 
navio, o fogo devia tor-se germi» 
ni do no fando do porão P a r a 
qualquer eventual idade, ficou de 
proniptidio uma bomba, quo as-
si3i pasaará a noite . > 

Ao local tmnbom compareceu 
uma força policial de 10 praças, 
que passará também all i a 
noite 

S A N T O S , 22 
Merendo de eafó 

Kftoctuai-iim-so hoje vendas de 
2 0 . 0 0 0 naccas de café, na bass 
de 7 S 6 0 0 . 

3£*rcado calmo. 
Entraram hojo 22.932 saccaa de 

oaie. 
Uoude 1.°, 013.641 saccas de 

café. 
Stoclc, 819.199 saccas. 
E m egual data do anno passado, 

3 3 411 Kuocas. 
Desde 1°, 609 .441 saccas do 

café. 
Stock, 1 0 9 0 . 2 0 7 saccaB. 
Deude 1.° do julho, ontraram 

1.399 8 0 8 saccas. 
f alurara, deBde 1.° doste, para 

a Earopa , 328 .108 saccas ; para 
os Eatados-Unidos , 71.397 saccas 
de café. 

S A N T O S , 22 
Mereudo de cambio 

O mercado abr iu hojo com o 
bancár io a 7 25J32 e o part icular 
a 7 13tl6. 

F o r a m feitos nogocios em ban 
cario u 7 25 i32 e a 7 13i l0 , e em 
part icular , a 7 13[10 e a 7 7 i8 . 

O mercado fochou com o ban-
car io a 7 2D|32 e com o part icu 
lar a 1 27)32. 

Movimento muito grande. 
S A N T O S , 22 . 

Itendinientos iiseaes 
\ Alfandega rendeu hoje ré is 

16C:tíb2S407. 
A i iecebedoria, ' I 2 0 : 0 3 4 $ 8 1 2 . 
O calo despachado hoje constou 

de 28 .941 saccas. 
fc AN TOS, 22. 

.1 nr j 
O advogado da accusação falou 

até 0 horas, sondo Buspensa 
soasão para os jurados i rem j a n -
tar. 

A 's 8 horas reabriu so esta, 
procedendo se ao interrogatoro 
de.s tentomunhas, o que ató ago-
ra . 9 está Bondo feito 

O advogado da accusação, que 
felou t res horap, fez bri lhanto 
a ' o-uyT.o, prondondo a attonção 
d.o auditorio deBde o começo. 

F o i umaaccuaação commcvonte. 
Aguarda HO agora ouvir a voz do 
advogado da defeBa, qae, sogundo 
consta, promette ser longa 

O haião do J u r y e" tá impossi 
vcl tio transitar-se, tal a agglome-
raçilo de pesuoas. 

LDiTT>REa, 22 
Adltesão do .la|ião 

Consta quo o J a p ã o adheriu á 
propnnta do tsar j iara o tlosarma-
mer.to da« potências . 

L O N D R E S , 2 2 
i>ic!u ração de Esferlta/.j 

O «Daily Nens> publica um in-
terviow com o commandante Es-
therazy, o qual declarou ser o 
único possuidor do Bogvedo na 
questão Dreyfus . 

MANTLLA, 2 2 
Tentativa de ussassinio 

Um prisionoiro heBpanhól ton 
tou assass inar Aguinaldo, chefo 
dos tBgalos. 

XjIMA, 22 
Falleeiinento 

FalJecou o general Quadros, 
ministro da guerra . 

SA.NTIAOO, 2 2 
Aggress&o a llros 

O deputado Cuevo foriu a t iros 
de rovólver o sr . Domingos Go-
doy, ex-minis tro dos e x t r a n -
goiros. 

B U E N O S - A I R E S , 22 
0 «ultimatum» desmentido 

O governo desmente ^uo o Chile 
tenha enviado á Argent ina um 
«ultimatum» sobre a questão de 
l imites. 

P U F . S O S - A I R E S , 22 
General Mifre 

A imprensa pede ao general Mi 

PARIS, 22 
Itebelliãn em Cayi inn 

Telegrammas do Cayonna noti-
ciam grande rebell lõo ontre os 
presidiários dalli , OB quaos assas-
s inaram os guardas. 

O governo enviou reforços, 
M A D R I D, 22 

E\nll:içito contra Total 
Uontoai , na entação de Sa laman-

oa, por ocoasifto da pasKagoin do 
trem quo conduzia o gsuera l To-
val, a multl.lSo tentou fazor des-
sarr l l lar o comboio, aflm de lyn 
char o general . 

A policia, a muito custo, repri 
miu o attentado. 

P A R I S , 2 2 
Processo de Plci|iiart 

A notícia do processo quo as 
auotorid&des mil i tares inic iam oon 
tra o coronel Piaquart , por falei 
lloação do dooumontos da questão 
Droyfus, produziu grande sensa-
ção, visto P icquar , tor Bido um 
grande x>arlidario do DieyfUs no 
primit ivo processo. 

M A D R I D , 22 
Tropas repatriadas 

Dosombarcaram hont cm no por. 
to de Santander 3 4 0 oi! iciaes t 

entre os quaos o almiranto Cor-
vera, e mil o quatrocentos solda-
dbB. 

L O N D R E S , 22 
Paclllcação de Ci cta 

Os commandantes das esqua-
dras estacionadas na i lha de Cre-
ta reunem-so diariamente, afim 
do resolver os melhores meios 
do pacificação da i lha. 

CANCROCIDA MOURA 
Preço de um vidro, ü$()0U. 

P a l c o s c s a l d e s 
('onllim» a trabalhar a » H. liar-

IOH do 1'inhsl A «oB|*nhiá drarna-
(isa do ar. bilrcrio Cunha. 

• S 
Dlssolveu-ts u ui 1'insisaba a 

•ouipaulila ilramatisa do astor 
Hilva. 

• 
Está e u S Carlos o maestro 

Eduardo llourdot, qoa vai «sorever 
a musiaa da revista local — »S\ Car-
io» rtiyrOMüifo, 

Abandonou deflnitivament* o 
thoatro u sonlieoido nsaure/ario 
Arthur Carrara, qne so astabeleseu 
com uma oasa de bilhares, papeis 
e qaadros em Piodailo, município 
ds Horotaba. 

Embarca boje no IMo, com desti-
no a esta «npitai, a som|>anhia ljr-
rioa Hausone, qne vem trabalhar no 
JWptJvam*. 

Musioas. 
Da Casa Ilcllonder reoebimos a 

vaba Lembrança, do maeatro (ins-
ta vo Campos. 

liesommendnmnt-B ás leitoras. 

1*. smprestlmo , . — — »• . - — 
m • . . — — 
4* » . . , — fl>» 

— — 
6" > . . . - fitfí 
Letras da Camara d* 

Hantoa. . . . . «01 10$ 
*( '<. OEH D » BANCOS 

iCnmmnrtio nlndostria. KM)» 
Oonstrastor e Agrisols. — TOt 
Credito lieal . . . . m l 1M« 

• Cartalmhy 
'Õft. 18» — 

- 101$ 
137$ 180$ 

UAXCR0C1DA M<»CRA 
Garante a sura de feridas. 

I,e 

B l l e s . . . 
Vamos ncf'<iando alguns dos tan 

tos roubos que se dão continua 
mente por chi, oom o simples üto 
de reuderm.in jus l iç t merecida aos 
larapiou, enja actividadc i devéras 
extraordinaria. 

Pelas4horasda mndrngadadelion 
tem, elles servindo-se de chaves fal-
sas, consegniram entrar na reniden 
«ia do nr. A ••lindo de Sou^a Barros, 
na avenida Tiradentes 5(1, sul.tra 
hindo 1 appareiho de louça, 1 baluí 
com roupas, 0 cadeiras austriacuis 
1 poltrona, 1 «eleh&o e diversos 
objeotes ue uso doméstico. 

Deixarr.m nm mart^llo, uma ga 
zúa e nm pur de metas sujas I 

A casa onde Be deu o roubo è 
bem próxima, cremop, do Qaartel 
da Lnz. 

Sendo commnnicado o occorrido 
á policia, c mpateccu ao local o 
dr. Jo fó Piza, delogado da 3" cir-
oumscripç&o, que. abriu inquérito. 

E s n m g a d o j i o r um I r e m 
O treui do passageiros quo parte 

de Junèiuliy ás 11.20 da manhã, 
pau ar, hcintem, no intcrvallojdos ki. 
lomotros 93 e !i4, entre tis estações 
de Taipa:; e Pirituba, apanhou nm 
homem de cór putds, esmagan 
do-o. 

O facto deu-se numa pequeua 
curva, não conseguindo o ma.Tlii-
niHta parar em tempo a locomotiva 
afim de evitar o sinistro. 

A vie tima tom 35 annos presumi 
veis e estava dormindo sobro os 
trilhos na occasião em que passava 
o trem. 

O sr. Antonio Fidelis. chefe do 
trafego da <8. Paulo Ilailway,» «om-
municou logo o facto á policia, quo 
deu as respeotivas providencias, 
liara que ás li horas da tarde o ca-
davor fusso recolhido uo nocroterio 
da Repartição Central, ondo será 
jihotngraphado, devendo ser depois 
conduzido para o cemitorio do 
Aruçí, afim do ser autopsiado. 

Ató hontem, & noito. eram ainda 
ignoradas as identidades do murto 

Iíealisou-sc hontem, ás 1 horas 
da tarde, o entorro da sra. d. Gni-
lhermu n de Azevedo Camargo, so-
gra do dr. Alfredo de Almeida Ro-
zende. 

Camara tool$i iaati«« 
Foram consedidas as .e fuintos j üõíh»BÍ«« . 

dispensas matriuioniars : 1 

Saiila Kphtçmia, a favor de 
viseto Romano o Ida I.tiuhci-Í 

CoHmiliiçOo, a favor de Josó Mar-
copeta o Lúcia Botavio ; 

fiauln Cecília, a favor de Andr4 
1'aja.ite e ltozio Genovevai 

V iki , a favor do Messias Francis 
co Cardoso e Maria Pransisca Car-
doso ; 

Batataru, a favor de Joaquim For' 
nando Purreira e Maria J«ronymt 
do Jeeus , 

Amparo, a favor de llermenegildo 
Rodrigues Buono e Belmira Rodri-
gues Bueno ; 

Santa Cruz de Campina*, a favor 
de Francisco Avelino o Eva lincha ; 

Sé, a favor de Nungianlo Chlffe 
e Conte Adelo ; 

JJorcx de Gua.nipf, a favor do Luiz 
Costa e Marimia Leopoldlna Loite, 
do Braz Lupraro e Antonia R issi ; 

Tusti, % favor de José Vicente do 
Araújo e Landelina Ribeiro Men-
des. . 

Provisão para exposição do Santís-
simo Sacramento nos dias de ao-
venas, missa e Te Deum, na festa 
de Nossa Senhora do Rosário, na 
egroja de Santo Antônio. 

Jdem, upprovando os estatutos 
dos operários catholicos de S. Pau-
lo, na matriz de Santa Cecilia. * 

pothn«arla «nr»lí*0| 
Lavrsdeem . . . . 
Mercantil de Hantos 
Ribnlráo Preto . . 
«antos . . . , . , — M>$ 
b. Panlo -i. i«"$ 
UtitodcH. Carlos , . — — 

> » • » Int. . 960$ 136$ 
> s.40 ®lo. 1110$ llil$ 

DnUo de 8. Panlo . . — — 
• » ' 0 $ . . 18$ 
> • 110$. . . . 45$ 
» » B0$ . . . . 

InJostrial Ainpareme. — 
AOVÔHB D E COMPANHIAS 

Aftta o Lua oom todos 
os direitos . . . . 

Antarctica 
Arcos Paulista . . . 
Bragantiua 
Pabii) Pniilintan:. . . 
P. Carril H. Anirto . . 
Oan do S. Panlo . . . 
Lupion 

VfH$ 

1»$ 

— 160$ 

= ft 
- 10$ 

— ÍUÜ$ 
- 1$ 
— 660$ 
— H()$ 

i3o$ in.;$ 

C A R T E I O A 
D ' " 0 COWMKRCIU l>K H. PAULO 

AnunsTu rti nyin, r, ilu <Juartrl, a 
S IM dliilistro «obra brpotbiMa da 
prellus na (uni tal. inaumbe-aa de 
•otuprar a vendar asçõea. letras by-
(MitbessrUs, prédios, Urre noa «te, 
< anciona títulos e desconta letras 

dias de ranranta. aarli , onrl- U>. • 
i, língua e iTphllltisas ospasia- *rip 
dr li. de Sousa Castro, com <•*(> 

Telegrapho Nacional. 
Telegrammas retidos : de Buenos 

Aires, para Romazio ; de Hambur-
go, para Rodcck ; do Largo do Ma 
shado, para Francisco Te ixe i ra ; 
de Manchester, para Goodier ; do 
Rio, pura Domingos Moitinho. 

l i c e n ç a s 
Foram concedidas as seguintes : 
De 60 dios, em prorogiçúo, 

tratar de sna saúde, ao sr. Panlo 
da Silva Chaven, escripturario do 
Lsboratorio Phirmaceutico do Es-
tado ; 

De 30 dias, ao sr. Antonio da 
Silva Teixeim, professor interino 
do bairro de Ribeirão da Onça ; 

De C>0 dias, ao sr. Américo Bra-
silio da CostB, continuo do Gvm 
nasio de H. Paulo. 

O governo approvon o contracto 
que a Superintendência de Obras 
l ublicus estipnlon oom o major 
Eugênio P. Ramos, para nxeoução 
dos reparos no ediílaio do Tnstituto 
Vaccinogenico. 

0 Rcporlee, de Ribeirão P reto 
transcrevendo desta folha uma das 
Curtas do nosso illnstre collaliora 
dor Jr.ão Ribeiro, precede a das 
seguintes linhas ; 

<E' dignu de leitura detida o 
meditada. 

Não a eommentamos, pura não 
desluslrar com a nossa tosca port 
na as scintillaçõos do talento do 
escriptor correcto.» 

eisco Apooalypse, Franoisco Mon-
U i r o da Silva, J u s t i n o F e r r e i r a J t re que assuma a presidência da 
J ú n i o r , Jú l io Doneux. 

i Republica. 

ResTtmo dos prêmios da loteria 
CO — I a . da capital federal, extra-
hida em 22 de setembro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ at í .'i00$ 
61646 64186 21640 

r> prêmios de 200$ 
6570 7988 14980 

20848 40449 
s prêmios de 100$ 
3768 6584 7'J20 

10960 13391 24167 
30264 63609 

12 prêmios de 50$ 
1653 7263 9439 

18712 23817 35628 
39367 39874 49601 
42201 67060 58417 

Approxlmnções 
61645 e 61647— 100$ 
64185 e 64187— 60$ 
21639 e 21641— 26$ 

Dezenas 
61641 a 61650— 20$ 
64181 a 6 4 1 9 0 - 111$ 
21631 n 21640— 6$ 

TodoE os nn meros terminados em 
6 e 7 tem 1$000. 

1 Tnlogramma dos prêmios da lote-
ria 60 — 1 extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes geraes Gri-

> moni A Coelho. 

F e licitações 
Fazem annos h o j e : 
A oxma. sra d. Moria Amalia de 

Magalhães Fleury, virtuosa esposa 
do dr. João A. de Souza Fleury, 
illnstre advogado em Santa Pita 
do Passa Quatro; 

O capitão Antonio ( orr >ia Vas-
quee, recebeáor do Tliesouro Mu-
nicipal ; 

O dr. Álvaro da Costa Carvalho; 
O dr. Canuto Saraiva, ministro 

do Tribuual do Justiça; 
O dr. Antonio de Godoy, 2o de-

legado i-uxiliur; 
O sr. José Burgos de Figueiredo, 

negociante desta praça: 
O intellignnte menino Cosmo Da< 

mi&o, filho do sr. Emílio Rodrigues, 
negociante desta praça. 

Mercantil e Industria 
M o f j a n a . . . . . . ~ — 

> i s t 241$ 8311$ 
M o j f u.u e t dívtdondo. — 

» eom 40 ®|o. - — 
Panlista . . . . . . m t 
Progredio» 
BtnpskoS 40$ 
telophoui ia . . . . — 
Diversões o Hnort . . 1!>I'$ 
Via«lto Paulista . . . 70$ 

L E T T R A B n T P O T H E C A R I A S 
Banco do C. Real . . . 70$ 68$600 

• llnifto 74$ 70Í600 
D E B E N T D R E S 

Comp. Agua e Lnr.. . 80$ 
» Sanfo Amaro . — 
> Yiação Paulista. — 

FORA DA B O L S A 
2 apólices geraes, 5 o[0 , a 850$. 

40 a c ç õ e s â a o . Paulista, a 267$. 
40 • > > > a 167$ 
26 > > > » a 2Õ<$. 
40 acções dftC. Mogynna,int.,a 240$ 

i noBA orriciAL 
67 acçõi s da ( A g u a c Luz, com 

iodos os diroitus e entradas 
foitas, a 120$. 

I lu» 
'.'-•6$ 

40i 
3-2Í 
60$ 
fcü$ 
35$ 

72$ 
60$ 
60$ 

MEDICOU 
l lr . ( arl in de VBWMIIIM>UO«. — K « -

lento Cethedratiso da Painldade 
de Mmlicina do Itln. <'onatiltas, de 
U ás 4 horas, na rua de H. lUo 
12. Reside na Alaireda Harie 
Limeira, 4». 

SkcTr îlas de ranran A 
pratica noa liospitaes da C.nrofá. 

Consnltorlo; N t do Paüelo. r . 8 
Consult-s J|» 1 *s 4. tUtiúoncta 
rKá Poaeiel Jardim, 46 - Vilia Bu-
arqne. 
Du. O M V I I I A F A U S T O , operador, 

com pratlna dn Paris o Vierna, 
Gi/nemltfiitf oprratoria, OfrMrfiií das 
rhn «i-íéitrin» e nprrn< 1»* dr prtuená 

alta rír"ro;fl. 
( Allscltoílo, rua de H. Joio, 16 
(Da» 9 ás 10 horas da manbá e das 

2 ás 4 da tarde). Reeidenela, ave 
'.nida Rangel Pestana, 103. 

DB. BiTTüituoüBT RoDBianss—ltesl 
dcncia, Largo da Liberdade, 8T 

Consnltcrio r f a 16 de Hc*etabro,2B 
«o rcrlo lla.Telephone, 601. 
í)r. Erasmo do Ainaral—espedalda-

do nyphilis e moléstia da pelle 
Escripturio, ma do S. Bonto 23 
ás 2 horas; reaidenoia, rua d. Vo 
ridiana, 67 
DoriTottá M A B I » R E U O T T B — M o d i e 

Operadora H Psrt.eirn Espadal ida 
den — Dono?as de senhora* n molo , 
sü».- |'0% •libos Consultas, largo d a ; J 1 ^ 0 » 1 

Hó, n. 0. de meio-dia d- J tora í . l tc OASNÍCK. 
sioencia, ladeira ba.ila Ephigeni..,2< 
Rotipondc a chamados. 
D i " 

1 a otdeas B. 1'ADLO. _ 
Je l le Autean de Ahr^n—ltua Direi 

ta, SC'- Cália do «ineio, n_ 
Lttir paonrr.— Coneapondenta do 

Banco de Santos - Roa (leBáo Ben 
to, D. « I -Caixa do Correto, 1136. Ks-
eripto In •nmuarelal e administra 
tlvo Dexontos de ordem. 
Coi.t.B<;i(i fftjiiüaio ii»ir>*rtr. — 

Aviiuida livgieuo|ioils - C a u a pos 
tal n. 464 liste antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re-
ceber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 
prosti-ctoe. '» dlrastor, F A W A T A » 
( t l l l . 
Llnipatn se lutas de pelllea- Nítidos 

no traliallio, preços ratoavoia.— 
llna Direita, 22, loja de salgados. 

SECnAO LIVRE 

VlBIATO llHí^IliO. — HjplliliS 
VIKS nrinarias, ntero <j operaçfieB 
Ita>iidoncis rua da Liberdade 65 

Cnr>snl»orio. t i a 16 do Novembro 
de 1 ás 3. 

Os DBS. ABIIA:.D(! VI BIHA IIB CAB 
VALHO B L c i z PlütBIkA BAUBBTa 

; Rn» de H&o Bento, 23, consnltas da 
> 1 ás 3 da tarde, ltesidencia: dr. A 
l Vieira, rua Ipiranga, 8, o dr. L. P 
- Bsrroto, Alameda do Trituupho, 40 

D r . . L\ BOMBM DB M B I . I . O . — M n l i s o 
| especialidades moléstia.! mentais 

e norvo-.as—Besidencia: Alameda H 
da Pirai lcabi , 48. pscripiorlo, raa 

I Direita, 36, altos do Banno Francês 

I MOLBSTIA DCB OLHOU.—DR. 1 U E O 
I DOMIRO T E L L E S , oesnlista da 
I Boneflcencia Portuguesa desta oa 
| pitai, e i interno da CLINICA dos 

OLHOS da faculdade de Medicina 
10 acçoesda 0 . Mogyana,lnt.,a240$.' do Rio de Janeiro. Consnltorio : ls 

1 i > • > • a 240$. . deira de S . João,15, da uma ás 4 da I 
P R A I ; A D O C O M M E R C I O 

lnspector do mez, cav. E m j g d i o 
Falchi. 

MEBCADO DO B I O 
Cammanicaçôos recebidas e afã 

xadas hontem : 
A's 10 

Bamario, 7 23(32 e 7 3[4. 
Partiiiilar, 7 2õ[32 

Bancurio, 7 25[3a. 
Particular, 7 
Morcaio, iirme. 

Bancário, 7 13|16. 
Particular, 7 7 [8. 

A s 10.35 

A s 11.30 

A b 3.5 
Banei.rio, 7 3|4. 
Parti.ular, 7 13|16 e 7 7[8. 
F e c h a : 
Bancário, 7 13|16. 
Particular, 7 27|32. 

HRBOA1IO OS SAZfTOB 
A - j i , au 

Baucario, 7 13(16 
Particular, 7 7|8. 
Mnrcado, firme. 

Banourto, 7 13(16. 
1'arli nlar. 7 27(32. 
Mercado, íirme. 

A 1.30 

A s 3.30 

C O M M E R C I O 
S. Paulo 23 de setembro do 1898. 

CAMBIO 
O mercado cambial, hontem, abriu 

firme, afíixando os bancos UB suas 
tabollas na base do 7 3(4 

Logo depois da abertura do mor 
cado, o Lonilmi Bank e o Banco 
FratK-oz ofTereceram-Sâ a uacur a 
7 13(16, e os demais, a 7 25(32. 

O British Bank depois adoptou 
a taxa mais alta, mas, pelo meio-
dia, o mercado uífrouxon, recusan 
do os bancos dinheiro acima da 
7 25(32. 

A' tarde, porém, o Londott Bank 
o Banco Francez eirectuuram 

transacçõca novamente a 7 13(16, 
contra Caixa Matriz, fechando o 
morando ' calmo, com o Banao do 
Commercio sacando a 7 3(4 e os 
demais a 7 25(32. 

A casa Theodor Wille & C. abriu 
suas transaeções sacando a 7 25(32, 
realisando depois negoeios a 7 13(16, 
e adoptando, á tardo, a base da 
abertura. 

O movimonto do dia foi regu-
lar. 

Em Santos, o mercado abriu fir-
mo, com os bancos sacando a 7 13(16, 
letras na mesma base e proenra a 
7 27(32. A' ultima cotação, rtali-
saram-se negoeios importantes, mas 
á tarde, esaassoando-se as letras, o 
mercado alTrouxou, folhando, porém, 
sustentado, com os bancos sacando 

7 25(32 e 7 13(16, letras á taxa 
mais alta e procura regalar a 
7 27(32. 

O movimento do dia foi mais 
que regular. 

A Camara Syndicaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã 
Londres 7 26(32 7 21(32 
Paris 1.226 1.246 
Hamburgo . . . . 1.614 1.638 
Italia — 1.205 
Portugal — 522 
New-York . . . — 6.458 

Soberanos, 311100 
Contra banqueiroB,7 3[4e 713[ '6 . 
Contra a caixa matriE, 7 3(4 ( 

7 13(16. 
Papel particular,a 7 27(32 o 77(8. 

B O L 8 A D E B PAOLO 
OWSBTAB 

Fvndot jmbticos Ve." < n 
Apólices do Estado. . — 97t).f 
Geraes com 4 «i0 . . — 

oom 5 °(o . . 870$ 850$ 
Lettraa da Camara . . — _ 

Baucario, 7 13(16. 
Particular, 7 27(32. 
Mer «do, firme. 

MERCADO D E CAFE' 
Durante tudo o dia, o mercado 

conservou se uetiv». eom bòa pr.--
| cm», na bai o de (Í6'JU. 

F o r a m declaradas vendas de 
30.ÜÍI0 fcuc iib, fechando qt, mercado 
firmo. 

O mercado em New-York firmou-
ao, fechando ú pontes mais alto. 

RIO 
Entradas. . . 13.231 shs(j«3 
Emburq n«3 . . 8.405 > 
Stock, 416.317 micc.Hu. 
Preço, 10$800. 
Mercado, firmo. 

SANTOS 
A s 11.30 

Abre com procura regular. 
A 1.30 

Continua com a memua procura. 
A's 3.30 

Mercado, estável. 
Base do 7$600. 

MALAS PARA A EÜROPA 
S B T B M B B O 

Dia 27—Oraria. 
' 2 8 - L a Plata. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBB3 BS1-BBADOB Ho KI0 

24 Portos do Sul, Itapacy 
24 Hamburgo o esc., Patagônia 
26 Vulpuraiso e esc , Oraria 
26 Livoroool e esc., Ligaria 
26 New-York e esc., Galile» 
26 Liverpool, Cuvier 
27 Rio da Prata, La Plata 
27 Bordéos e esc., Cordillère 

V A P O B B S A SAHIH DO B I O 
23 Antuérpia e es»., Malange 
23 Marselha e ess., Leu Alpes 
24 Portos do Sul, Itapacy 
24 Hamburgo e esc., Itaparica 
24 Santos, Polluee 
24 Portos do No te, Alagoas 
24 S. Matheus o esa., Ltapemerim 
24 Santos e Laguu», Industrial 
25 Vietoria e esc , Piuma 
26 Nápoles o eso., Minas 
27 Valparaiio, Ligaria 
27 Rio da Prata, Cordillère. 
27 Liverpool e esc., Oraria 
28 Bordcanx e esc., La Plata 

VAPOBBS BSPBBADOS KM BARTOl 
23 Bremnn e esc., Coblenz 
24 Gênova, Minas 
26 New York, Roman Prince 
25 Rio, Cordillère 
27 Rio, La Plata 
28 Rio, Liguria 
28 Hamburgo, Patagônia 

VAPOBBS A BAHIB DB SAUTOS 
24 Gênova, Minas 
25 Rio, Oraria 
26 Bremeu e esc., Coblenz 
27 Rio da P r a K Cordillère 
27 Valparoiso, Liguria 
28 Hamburgo e esc., Anlonina 
29 Bremen, Coblenz 
30 Hamburgo, Patagônia 
22 Montevidéo, Roman Prince 
P A R I F I C S T K A M NAVIOATION COM PA NY 

O paquete Oraria, esperado do 
Sul no dia 27, sahirá para Lisbôa, 
Vigo, L a P a l l i c o e Liverpool. 

O Liguria, esperado da Europa 
a 27, sshir.i pura Montevidéo, Pun 
ta-Arenas e t/alpuraiso. j 

H A M B D B O - S D D A M A B I K A K I S C H E 

D E N T . I B T A B 
CLINICA CIRÜR0IC0-DENTARIA 

— J . G. Mayer (1a Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o seu oon-

i Btaltorio á rua Dr. Falcão, 4. _ 
I M. André Aseenço, cirurgifto dentista 
l especialista em dentaduras pelos 

processoB mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extruhir us raízes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
do Braz, 201. 

ADVOGADOS 
Os l)rs. Joui(ttlm Duarte Pinto Fer-

ra/. e Aurélio Neves advogam em 
Ri l r i r2o Bonito e nas coman.v-
iircumvizinhas. 
O s D B S . B B A Z I L I O M A I U A H O a A L 

OANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — B 
Ronidencia: A rnti Aurr a, n. 10.Es-
»jptot'io:A rna Direita n. 16. Eanfo 
de' 'repilo Tíeal-le panlo 
O ndoTOguilo (ir. Hygino de Camargo 

tem se.n esciiptorio com o dr. 
Almeiua Nr-goeira, á rua do S. Ben 
to n. 31.. 
O itdvnjado Iiniz Gonziça de Oii 

veitro Cosia—Jaboticabul e Aru 
saqnara. 

D K . F K I . I X B O C A T D V A — advogado 
tom o seu osoriptorio ã rua Sla-

reidiiil Deodoro, 10 Acceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J . II. de Oliveira Penteado 
— avisa u seus amigou quo sou os-
rriptorio particular o de advocacia 
nesta capital é. nfitualmente, á rua 
Direita, c . 4—Sobrado. 

Oa 1DVOHADOB DBS. VíLLABOIM. H 
BAMPí.toVrANicA.—BBCIiptorlo, » 

Jfnreshal Dofidorn.lO 

A' iirai.a 
En abaixo assignado declaro qne 

niwita da .a tomei o aomprumiaso do 
altivo e passivo do negocio quo gi-
rava a Avuniila Rangel Pestana n. 
S21, debaixo da firma de J o s é Soa-
res das Neves A C , retirando s< o 
»oclo Manoel José dos Hantoa Tor. 
ms. pnfo e satisrelto do sen cspii 
tal e ltteros. 

H. Panlo, 81 do setembro de 1KBK. 
M A B O I I . Jn»it uns S A N T O S T O I I I I 

•á—J 

«lilarlii de 8 . l'uulo> 
Porqne será qne o commendador 

é contra o floracio ? I . . . 
30—1 Uma das tru. 

Moléstia dos olhem 
O dr. Nestor de Carvalho, pro-

fessor livre do opbtalmologia. 
Largo do Rosário, 3, De 1 ás 3. 

6—1 

KV 

S a n t a I l i l a do P o s s a - Q u a t r o 

" • a t r t a i r i i " 
Fazendo prodígio 

E ' o importante clinico de Santa 
RIU do Pttssu-tfuatiu, o ilistlm to 
dr. Agnello Leite, i|ne attesta dn 
segitliite férma: 

«En, abaixo-assigna-
do, dontor em Medici-
na pela Faculdade da 
Bahia etc : 

Atteato que para combater as 
pertnrbaçõos gastro-intestinaes de 
crianças durante o período da den-
tiç&o, tenho empregado com excel-
lentes resultados o preparado Afa-
tricaria, do sr. Fabricio Dutra. 

Por ser verdade, passo o presen-
te attestado em fé do meu gráu. 

Santa Rita do Passa-(Quatro, 21 
de julho do 1 8 8 8 — D B . J . A O K B L L O 
LKITK, medico da Municipalidade.» 

A' venda em todas as pliarma-
cies e drogarias. P r t ç j , 33 á caixa. 

L j r a Hebraica 
O commendador das figas já es-

tá engrossando o coronel Foma^do 
Prestes; pretende decerto abiseoitw 
alguma kermesse... 

Quem não conhece-o QUO O com 
pro : mr,s o coronel nio é tolo II. 

(50—2) Oi.no vivo. 

( ; IDVOOADO n n . G A H B I R L L S Í S A 
Etiriptorio: ma da Quitr.ndii.ii. 2, 

residéi.» a ladeira de Santa E j b;go 
nia, n. 1!. (Sobrado). 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro offioial 

do juízo federal, matriculado na 
Junta Commercial. Residencia, lar 
go da Liberdade, 43; esoriptorio 
rua Marechal Deodoro, 8. 

Güftipanfria $ c g y a n a 
Faço publico quo o trem rápido-

desta Uompinlna, qne do Campinas 
parta para Ribeirão Preto, ( stá em 
correspondência com o quo parte 
de S . Paulo ás 6.20 da m..nhii. 

Os paBsageiros quo so destinarem 
ás estações em qne para o rápido, 
devem comprar bilhetes directos na 
estação do embarque, evitando as-
sim pugamento do novos impostos, 
comprando-os em ampinas. 

Os preços das passagens nos trens 
j íapidos, São os mesmos quo os de 

qualquer outro trem da Companhia 
Jlogyana 

Campinas, 16 de telembro de 1898 
J . C . FKKHEK 

10 4 Chefe do trafego. 

EXTHAOVIQiailintO PREPARADO 

' M a t r i c a r i a , 
Com i i iui lo p i w i i o i' e \ -

f r l l c n l c r e s u l t a d o , c a o p i -

n i ã o 
no 

Estimado lacultatlvo da vilta M 
Lome, o llluatrailo dr. ChernMm 
Hoolro d« ('srvallio, qne aasim 
altesta -

«Dr. Cherublm ooeiio il« 
Carvalho diplomado pela 
Painldad-t de Medicina da 
Bahia. 

*ttest<} «ire t»oMP 
aom mmto proveito e axcalíouf""' 
resultado* em minha clinlea do 
crianças o extraordinário prepara-
do do *r pharmacentico Fabrielo 
Dntra, denominado Ma<rlcaria, o 
qne afflrmo e jnro era fé do meu 
gráu. 

Villa do Leme. 80 de julho de 
1898. 

DB. CtitBfHiM SOKIBO DK CAB-
•Al.110. 

A' venda em todas as pharma-
eias. 

Preço. 3}0(jn a caixa. 

A * tu ara 
Hob esta apif-apke, vimos, aom 

surpresa, itmu pnblisaçdo neste jor-
nal, firmada polo sr. Antonio d A-
raojo Mendes, ta data de 16 do 
corrente, dizendo quo deixam da 
ser nonsii empregado U'„ aguardan-
do oceasi' >i>; • < i para Itquidaçü" 
de contas ',', (^Htaiito ao primeiro to 
pioo, este sr. nunca foi nosso em-
pregado, e (lessliamol-o a que o 
prove; qnanto ao segundo, estamos 
promptos a pagar lhe, se lhe dever-
mos, on receber, se tivormos saldo 
a favor, victo a provocação do sr. 
Mendes. 

S. Paulo, 21 de setembro de 1898. 
3 — 2 M A B T I N S O . 

A v i s o u t i l 
O legítimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo que circula a rolha 
o gargalo do c.tda frasco a firma do 
auitor, J . Alvares de S.Soares e sua 
murou industrial, 

Cuidado com as falsificações. 
Cuidado com as imitações I ísext.) 

8 $ 0 0 0 a dúzia e 501000 o cec 
to de medicamentos 

homeepathieoB sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros do cr j s ta l 
oerde on âmbar. Pharmacia Homoe-
pathica F. Dntra—Rua do Ro ario.n 
" A. 

Vinho ( assaiho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—Ea-

rnel Comp. (até 30 10) 

Coni|iiinlihi Paulista de Vias Ferreas 
e Fluvlaes 

A taxa cambial, que deverá vi-
gorar no proximo mez de outubro, 
para applicaçao das tarifas moveis, 
Berá a mesma em vigor no mez cor 
rente. 

S . Paulo, 19 de setembro de 1898. 
A D O L P I I O A U U U S T O F I S T O 

Chefo do Esoriptorio Contrai 
(até 31) 

i n 

d a s C r i a n ç a s 
DE 

• V E S ^ P I T E ! C K 

Alimento completa 
Fundado na abalise.da opinião de 

médicos eminentes, não hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co" 
mo o melhor alimento para as crian-
ças que vão ;e desmumar e para 
todas nquelliis quo não podem dige-
rir os alimentos ordinários. 

Depositários geraes 
Rna Direita — Largo da Sé, Ba-

ruel éc C. 

CABAS HÊCOMMENDAfEIS 
Acendo Plicl!|tpe Musaerau.—Dentic' 

ta Esiieoittlista em Bridgo Work. 
(denlndura som chapa), pivots, rtB-
tuuraçòes a ouro, aurificaçõca o co-
roas a ouro o platina. Tratamento 
do fistulas em todos os períodos, (das 
9 horas da manhã ás 5 da tarde) 
Rua Dir- ita, 12. 

CASA DE PENSÃO de CIONÇALVKS 
& PALHAKBS—Rna Libero lindaró, 

altos da casa ao «Financeiro», n. 
97 E 

Com excellentes quartos com ja-
nelltts para u rua; aeceitum-se pen-
sionistas internos e externos. Pre-
ços módicos. 

Corredores ofllclnes — E S T E V A M 
E S T R E L L C t . r r e t o r geral, llua 

Quinze do Novembro, 34 

RARUKL & C.—Droguistos neeta 
! caiiital, depositário.! das roputa-

das PBBPABAVÕE8 PHAKM.\€E1JTICA8 
de Granado & C , rua l.o de Mar 
ço, ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 

J . A31 A R A T E & C. Drognistãs 
I nesta capital, dopositurios das 
I aoreditadas preparações (iluiruiacen-

tleas de Granado & C., á ma Pri 
meiro do Março, ns. 12 e 14, Rio 

j de Janeiro. 

A Sul America — Companhia de 
I Seguros sobre a vida, séde social no 
1 pre lio de sna propriedade, rua do 

Onvldor, n. 66, o rua da Quitaida, 
u. 66. 

Rio de Janeiro - Capital réis 
6.000:000$0<)0 

A única companhia qne péde emit-
' tir apólices com amoitinaçíes so-
1 mostraes. 

Concedo a seus segurados adean 
tamontos sobre a reserva das apo 
Utee. 

As apolicoB sorteadafl gosam de 
todos os diroitos do primitivo con-
tracto e participam dos lncroa sem 
pagar mais nada. 

FKTINANDO D B K T F Ü S , represen 
ent'. em ti. Panlo, 34, rua 15 da No-
vembro. 

Aos srs. importadoiys 
Custodio Proost de Souza Lyra 

despachante geral d'alfandc-ga de 
Santas, par.iaipa que acha-se no 
vãmente ao dispôr dos sons antigos 
froguezeB, aseim como das pessftus 
que o qnizerem honrar com a sua 
fregnezia, 

Santos, 15-9-08. 
ltesidencia: rua do Rozario n. 

230. 
Eacriptorio provisorio : Rua Se 

nador Feijó, 3-C. 1 0 - 3 

Lniz Laurelli protesta contra 
qualquer alienação que faça Vicen 
te Nico, do sous bens, visto ci mo 
se julga oredor do mesmo das dis-
pezas qne fizer no processo que lhe 
movo o dito Vicente e no qual tove 
ganho de causa, afiliando se em 
gráu do appellação por pa te do di-
to Vicente Nico. 

S. Paulo, 21 de setombro de 1898. 
3—2 Ltuz L A U B B L L I 

O vapor Antwiim sahirá de Suntos C O S T A I E B U I B A A H ; I - M O ; ,A.- Le-
a 28 do corrente, para o Rio Bahia, te, queijos, manteiga fresca, bebi-
Lisbôa, RoMerdam e Hamburgo. ' das, finas 14, rna do Rosário, 14. 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

The Rio de Janeiro Flour Mills 
& Granaries Limited ( Moinhos 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aon oonsumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma faii 
nha falsificada com a nossa marca 
«Nacional», a qual osla devidamen-
te registrada, paragevitar fraudou e 
prejuízos devem dirigir-so de pre-
ferencia nos nossos freguozes, dos 
qnaes os principaes são : 
F. Matarazzo & C. 
Neves Botelho & C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

no & C. 
Andreotti & C. 
J. Menn Marque 
Ferre i ra Júnior & Sa-

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Aiessio Rossielo 
Ismael de Sá & C. 

Outrosim pede ás possfias qne 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
qne eomprsram do nosso moinho 
quo se dirijam so oscriptorio situ 

| ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. nlim de verificarem e anxib-> 

j reu. a Companhia a procedor noB 
' termos da lei. ih 
í B Paulo, 22 de agosto do 1898. 

Opinião gorai 
A grande procura qne tem hav; 

do dbtt pílulas .<"'lurificas, licor and 
PauH:'ano, obo calmante 

o outros preparados ilo pliarmaceu 
tico I/liin tjarlou, é porquo cada 
propalado é um esjio-.ifico. 

A' venda em casa do sr. P Viu 
d'Almeida, á rua do IloBario, n. 7-e 
L E B B E IB.MÃO &. M B L L O 

N. B. - Só sofTrerá dor d'olho mui 
to tempo qnem não experimentar 2 
dias o collyrio de Menhs. 1—8 

B i a a d i a 
se vão registrando 

os successos 
D A 

C t i i m a p h y l l a A l b s 
DO 

13 R. A S S I S 
o único especifico 

contra s moléstias das 
dentição; nas [crianças 

Apresso-me a declarar que, ten-
do um filho de 10 mezes do odado, 
atravessando o período da dontição, 
martyrisado por pertinaz diarrhéa, 
vômitos, febre, insomnia e ontros 
males que apparecem por occasião 
do rompimento dos dentes, lancei 
mão da Chiniaphylla alba do dr. 
Assis e os offoitos desto maravilho-
so romedio se mostraram tão prom-
ptamonte, quo o julgo incompn-
ravel, efficoz o infallivel, quando 
se tratar de casos idênticos aos do 
meu filho. 

A tranqnillidade que este reme-
dio trouxe n mnn coração do pai, 
leva-me a ser eternamente agrade 
eido e a aconselhal-o aos que del-
le necessitarem. 

S . Paulo, 12 do setembro do 1898 
ANTO.VIO J O A Q U I M M O R Í I B A 

Estabelecido com casa de barbei-
ro e eabelleireiro á rua da Qui-
tanda, 11. ^ 

Roconheço a firma snpra Antonio 
Arehanjo Dias llaptista, 3» tabellião 

Remettc-se l ivre de 
porte para o interior 
do Estado - Caixinha, 

r s . 2 5 0 0 

Deposi tár ios no R i o de J a n e i r o 
Silva Gomes & C. 
Depositários em S. Paulo : 

L e b r e I n u à o & M e l l o 

D r . 
Dr . 
Dr 
Dr . 
Dr. 
Dr. I 
Dr. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

• B r . 
i D r . 

ilqui 

mo n 
\ es 

Cerlificol 
men 

»de, da 
desegf 

/ 



Praia José Menino 
S A N T O S 

PARA na devidos Ana («90 publioo que DO d l * 88 do enrrenta ierá 
irto M trafego o prolongamento da B. Manoal á L a n ç a i , «orrando 
trem conforme o Mgnlnw horário 

E S T A Ç Õ E B 

C o m o t o d » a d e s e n a p r e m i a d a , n a I m p o r -
t â n c i a d e 8 : 2 6 2 9 

Da lotaria d* Bào Paulo, extrahlda bontam. 99 de letambro, (oram 
vendidos m t « prêmio*, alima, pelos feliaei kioaqnea do Rogai ro. 

KIOHQUE n. U — R u a Vinte e Cinio de Março, aiquina da r u , 
Oennral Carneiro. 

KIOSQITE n. 88—Rua da Deta«fto. em (rente 4 e i taç io da Lua. 
KIOHQUE n. 6 8 - Rna de Hio J o i o , em (renU ao Meriadlnho. 
O proprietário deitai felixei kioaqnea, «onTida o reipeitavel pu-

bliao para a i segnintoi loteriai, qne aa vistoriai l e r i o «artaa. 

a m a n h A a m a n h A I 

2 0 0 : 0 0 0 $ da Capital F e d e r a l - r é i s 
8 o : 0 0 0 $ , da Loteria de Sáo Panlo, para o 
dia 6, e 5 0 0 : 0 0 0 $ , para o dia 8, da Capi-
tal FederaL 

O P R O P R I E T Á R I O 

J o ã o B a p l s s t a R o g e i r o ^ j l 

Botucatú . . . 
Oapio llonlto . 
To ledo . . . . 
Bgnaidadi . . 
8 lio Manoel . . 
Rodrlgnei Alvea 
Oramma . . . 
Arei» Jlranoa . 
Lençdei *. . . 

Lençóei . , . 
AreUlIranea 
(iramma , . , 
Itodrignei Al vou 
Hio Manoel . . 
Egnaldade . . 
Toledo . . . . 
Capio Bonito . 
Botuia t * . . . 

Boroeaba, 81 de setembro de 1898 
O. Oitterrr, mperlntendente 

Ç o n c r o c \ d í * i ^ 
W » «Ia i n r a n c i a p ^ r a d c n t i ç i o 

f ^ " Doae: 3 papeis por dia "* 

Remédio homcBopathiio, preparado oom uma parte eapecisl 
da planta matricaria e livre de qualquer lubstamia nosiva. 

Refresaa as gengivas, conforta as alianças, facilita a dentiçio, 
evita as desordens de estomago, a colisa e as diarrhéas, a febre 
e a insomnin, a tosse e as convulsões t io lommani nos doui 
primeiros annos da infansia. As srianças, tom o aso deste tema-
(lio, tornam-se alegrei, gordas a sadias. ,80-16 

RUA DE 8. JOÃO X. 10 C 

Bemedio contra a embriaguez 
HABITUAL 

I Approvado e aconselhado para o tratamonto som 
Ipleto do-<vicio aolcooliso ou embriaguez habitual al-
I eoolisas» 
| No domínio publiso está consagrudo que—a vi i t i -
Ima do alcooliemo será msis tarde ou , naís cedo affei 
I tada de -gravas moléstias do systema nervoso e do 
I loração». 
I Não será impartinente aqui deslarar que a seiencia 
I tem observado serem filhos de paes alcoolicos affeota-
I dos de vicios dos seus progenitores. 

Eis, pois, plenamente justilicada a necessidade de 
| combater tão pernicioso vieio com o Kemcdio eoiitra a 
I embriague/., preparado pelo pharmaceutico Granado. 
I O prospecto que aoompanha o frasso claramente ex-
I plica a maneira de admipistral-o, sempre em jejum. 

Vinho Recontituinte 
«JUIXA, CAHNE, LACT0-P1I0SPHAT0 DE CAL E 

PEPSINA GLYCERIXADA 
Do pharmaceutico Granado 

Na preparação deste valioso tonico e reconstituin 
I te, é empregado o «puríssimo vinho, importado direi-
I lamente de acreditados eentros produetores. 

As conhecidas propriedades «medicamentosas das 
Idas substancias» que entraram na excellente formula 

do Vinho liecóiistituliite de Orunurio, o torna preferi-
Ivel e indicado em todos os casos do «debilidade, ani-
| mia, cloroso, lymphutismo, escrophulrs, raehitismo» e 
principalmente nas enfermidades do peito e na «tu-
berculose pulmonal incipiente». 

O frasso é seguido do direstorio para o seu uso. 
Tome-se um calioe antes das refeições. 

| Imbaybina oa Xarope Anti-asthmatico i 
São incontestáveis os efieites deste prodigioso e 

miraculoso medicamento, preparado pelo pharmaceu-
tico Granado, para o tratamento da ASTHMA E BROX-
O H I T E ASTHMATIOA. O seu emprego naB horas 
mais afllistas do accesso asthmatico garante completo 
allivio até o restabelecimento. 

Para os adultos, uma colher de shá de 2 em ho-
ras. Creanças, meia colher de ihá trez vezes por dia ' 

Elixir de pepsina e lacto-peptina 
Do pharmaceutico Granado 

Este medicamento é antes um agradavel eordeal, 
muito empregado na «dyspepsia atônica e anomalias 
da nutrição». 

Os seus effeitos therapeuticos para regnlaridade 
das funeções digestivas, são afãrmados por distinetos \ 
alinicos que o consideram preferível aos seus similares. 1 

Toma-se nm pequeno salix depois das refeições. 

Até o fim do mez 
chegam as de 

Das quaes 

Zerrenner 
siío unicol agmites 

Pasíliíias c Xarope de jiafé 
D c l A N G R E N i E R 

OB mais a p a d a v e i s , os mais efficaseB 
dos Pei toraes c o n t r a 

T O S S E , D E F L U X O , B R O N C H I T E 
rg, ruedes Sts-Pères. PãiX. e Pharmaciss LIVRARIA DO POVO A K í I A G S E M K C A I U H A M A Ç O 

LEXÇÓE8 PAKA COLHEITA 

S A C f l Q S l í S A D O S 
B A R B A N T E 

Aniageni <Ie todos as qualidades 

P r e ç o s s e m c o m p c t c n c i a 
9 9 — G a z o m e t r o — 9 9 

( B R A Z ) 3—1 

Tosses e bronchites 
Curam se com o aharope peito-

ral de ffldegoso, angico e aleatrão 
da Noruega, approvado pela Exma. 
Junta de Hygiene Publica, para 
combater todas as affecções dos 
órgãos respiratórios e da garganta, 
como sejam: tosses, bronchites re-
centes o chronicas, asthma, dõres 
de peito, Buffocações, deíluxo e la-
ryngite, como attestam os distin-
etos médicos drs. Tavano, Azevedo 
Macedo, Antonio de Siqueira, Pa-
reira Portugal, ete.; vende-se uni-
camente na rua da Assembléa n. 
93, pharmacia. 

Doenças do estomago 
O Elixir de Camomilla Compos-

to, approvado pela Exma. Jnnta de 
Hygieue Publica, ó o melhor toni-
co para fortificar os orgãos diges-
tivos e facilitar as digestões e to-
das as moléstias do estomago e do 
fígado; uniso deposito, rua da As-
sembléa n. 83, pharmacia. 

Magnesia Fluida de Granado 
Está plenamente jnstifioada o reconhecida a evi-

dente ac<;ão da M i O N E H I A sobro as molostias gastro 
intestinaes. 

E' , pois, baseado nos prinsipios de tão salutar agen-
te da matéria medica, ha longo tempo introduzido oom 
vantagem na medicina, que, animon o pharmaioutioo 
Granado, a|preparar, submetter á analyse chimica e ap-
provação das auitoridades sanitárias u 

ÍOSOOO 
1 5 S 0 0 0 
1 0 $ 0 0 0 
20S000 
1 8 3 0 0 0 
1 2 S 0 0 0 

3 0 3 0 0 0 
1 0 $ 0 0 0 
1 5 S 0 0 0 
1 5 S 0 0 0 
e$ooo 
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Í2S000 
1 0 $ 0 0 0 
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Martins Júnior : Historia do direito nation-il 
Hartlulio Guree/.: Nullidades dos actos ju. idi ios 
Aurellno Leal : Germens do crime 
Coelho Rodrigues: Projeato do codido oivil 
Macedo Soares: Divisão de terras 
Sobreira de Mello: Manual do procurador, 2 volumes. . . . 
Puuln Pesson: Codigo do prooesso iriminal 
Moraes Carvalho: Praxe forense " • 
Teixeira de Freitas Jún ior : Assessor Gommercial (2a edição). 
Tlto Xabuco: Manual do advogado, 2 vols 
Silva f e s t a : Satisfação do damno 
Levindo Lopes: Guia dos juizes de paz 
Monte Raso: Notas forenses, 2 vols 
Paula Pessoa: Codigo Criminal 
Teixeira de Freitas: Additamentos á Consolidação 
Tlto Xabuco : Manual orphanologico 
Pereira de Carvalho: Primeiras linhas sobre o processo or-

phanologiio 
Mittermajcr: Tratado da prova 
Carlos de Menezes: Juízos divisorios (partilhas e contas). . . 
Lafayette r Direitos de família 
Viveiros de Castro : Deliotos lontra a honra da mulher . . 
Caroatá: Formulário de despachos e sentenças 
Freire : Aiautellador de bens de defuntos e ausentes. . . . 
Vlvelres de Castro: Attentados ao pudor 
Sylvlo Itomero : Philosophia do direito 
Veiga Cabral : Direito administrativo brasileiro 
Torres : 'Reforma hypotheoaria 
Mendonça : Direito hypotheiario 
Teixeira de Freitas Júnior : Formulário do processo oivil . . 
Xabuco : Assessor oriminal . 
Levindo Lopes : Camaras muniaipaes 
Maoleod: Economia politiaa, 2 vols. (oxgottado) 
Lacerda : Obrigações 
Botelho : Divisão de terras 
Teixeira de Freitas: Promptuario das leis civis 
Levindo: Reforma judiciaria, 2 vols 
Miranda : Guia de tabelliães e esariv&es 
Orlando : Codigo Commercial (6" edição) 
Ararlpe: Codigo Criminal 
Eneas Galvão : Organisação Judiciaria. 
Ararlpe : Consolidação do processo oriminal 
Silva Caroatá : Repertório do crime 
Viveiros de Castro : Nova escola penal 
Viveiros de Castro: Sentenças e decisões 
Cândido Mendes: Codigo Philippino e Auxiliar Juridico, 

2 vols 
Revista rio Instituto dos Advogados Brasileiros, 16 vols. . . . 
Alberto de Carvalho: Causas solebreB brasileiras, br. 6$, ene. 
Carlos Cordeiro: Abecedario Juridico 
Teixeira de Fre i tas : Additamentos ao Codigo de Commeriio, 

2 vols 
1'lnto Coelho : Advogado e rabula 
• amargo: Codigo penal 
Cordeiro: Consultor l ivil (annotado por M. Soares) 
Lobão: Águas, 10; Casas 
Revilaequn: Direito das Obrigações 
Nogueira da Motta: Processo das Fallen:ias 
CoJlocção completa d'0 Direito (76 vols. e Indi ie Geral). . , , 
Volumes avulsos da mesma obra, brochs., 10$, enes. . . . ' . 
Conselheiro Larayette: O direito das Comas (nova edição) 

B R E V E M E N T E . 

Aleatrão e jiitahy 
xarope cura : 

Esc > rros de sangues 
Coque Ir1 uclio, 

KuiTo f . ação, 
Cath fi, rros, 
Cons í-j ipações, 
Rcsf íados, 

Kouquid >i o, 
T o sse. 

Magnesia Fluida de Granado 
em seus effeitos e appliiações analogas a de «Murray> 
aconselhada pela sua therapeutica levemente «taxati-
va, aperitiva e estomamaohica», para dissipar a «aci-
dez, eruetação, nausea, vomito, pertubação gastri ia 
cardialgia, dispepsia, espasmo, nevrose estomacal, irri-
tação dos intestinos», etc., etc. 

Vende se um novo, exiellente, de 
nogueira massiça, da melhor fabrica 
d Allemanlia, por preço modioo. Tra 
ta-se na rua do H. Bento, 66, li-
vraria. 3-2 ÍOSOOO 
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Laryn ite, 
C nceíra, 

Broncbí ^ 0 aguda, 
Fraquez t> pulmonar, 

Brono W ite ehronica e 
Hemopt HJ ses. 

Carros, animaes, 
reios, etc. 
O L E I L O E I R O Moléstias da pelle 

I MO período critico ria dentlçio 

f r i u m p h o d a C h i m a p h y l l a 
a l b a d o d r . â s s í s 

l O N R O S O A T T E S T A D O 

Tintura do nalsn, larotia e sucu. 
pira branca, depnrativo vegetal do 
sangue, approvado pela Exma. J u n -
ta de nygiene Publica, o melhor 
purificador do sangue, para a cura 
radical das escroplmlas e de todas 
as moléstias provenientos dellas, 
como sejam: erupções, borbulhas, 
sarnas, ompígeus, dartliros, erysipe-
Ias, rheumatiumos, syphilis e todas 
as;molestias que tiverem sua ori-
gem na impnreza do sangue; nnise 
deposito na rua da AsBembléa 
93, pharmciaa. 

Q u ^ s ã c a d a v e r ! 

120S000 
120S000 

8$000 
4 $ 0 0 0 

Antigas o recentes, flôres brancas 
e corrimontos, curam-no radicalmen 
te, em tres dias, som dôr, nem re 
colhimento, pelo específico de B e j 
ran, approvado pola Exma. Junta 
do Hygiene Publica; deposito á rna 
da Assembléa n. 03, pharmacia. 

3 2 S 0 0 0 
4 $ 0 0 0 
4 S 0 0 0 
esooo 
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aosooo 
íosooo 

7 8 0 $ 0 0 0 
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Vinho tonico nutritivo 
Approvado pola Junta de Hygie-

ne e autorinado pelo governo. 
De todos os preparados é o me 

lhor até hoje conhecido, qne a dis 
tinsta classe medica, tanto dos hos 
pitaes, como de casas de sande, 
tem empregado lom resultado es-
pantoso nas pessoas debeis, anêmi-
cas, rachiticas, faltas de forças, áa 
crianças para lhes facilitar a denti-
çio, ás amas para lhes fortificar o 
leite; vende-se unicamente no la-
boratório pharmaceutico de A. B. 
de Carvalho, Ferreira & C„ rua da 
Assembléu n. 83. 

Deposito geral em S . Paulo 
P . V A Z D * A L M E I D A 

Drogaria -Paulista 
B u do Rosário, 7 (até 30...) 

RECEBEM-SE ASSIGHATURAS PARA A "REVISTA DE JURISPRUDÊNCIA' 
Preço 3 $ 0 0 0 annuaes 

Livraria do Povo 
BUA DE S. H. 4 

( P R O X I M O A O LARGO D O R O S Á R I O ) 

S * P A U L O 
• * a • cí-ÍH/ *íj ~? H<yisL-'i 
c ! 3 o n s s Â i a ü S O R f l 
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2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

EIS O PRÊMIO SEDUTOR QI1 OFFERECE J 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
C u j a e x t r a c ç f t o s e r e a l i x a 

A m a n l i a A m a n h f i i 

S n M u i d o p r o x i m o 2 4 d o c o r r e n t e 
O *l>aixo acalgnãdo AiKltro Agente tternl d u "LÕTKItlAK DA CAPI-

T\l KKIIKRAi, rocommoml» ao publico, e a nua numerosa (regnecia a 
presente Loteria, a qual. «lem ilo Prêmio Integral de 200 CONTOP 
tem muitos outroa da importunou distribuindo niu total de «412 prr 
mliM sendo n emissão de W.OtH) bilhetes. 

A preterencia para a oompra dc bilhetes das Loterias da 
Capital Federal deve ser dada por todos os motivos a esta 
antiga e acreditado agencia. 

R U A D I R E I T A , 2 0 
( C A X A F U N D A D A KM 18X1 ) 

Tel» actual proprietário 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, Caixa 77 8. PAULO 4 - 8 

[Não confundir com outro formicida g 

f F o r m i c i d a P e s t a n a 1 

Esto formicida, o mais energico o o muis a«i editado boje no? 
arcado do Brar.il, 6 preparado na fubriom do uulphnreto de «ar- a 
i)iici dos urs. Manoel Cnimarftes Pcalan» <v C , eia Villa NovaJ 

; ue Ouya, Portugal. J 
: O modo do o cnpr";;»r é exactarpente o r. xamo, que seob-g 
• -erva «i m foriuicidas Capatema o Lampadium, em todos o s ; 
- uafesaes; simplesmente, eomo tom muito iuaioi torça, porque é« 
j -.himicamentc puro e não tem nenlinus priucipios oxtranlios em! 
• dissolução, nào ó preciso empregai o em táo gruudes porçíiea, 
: subiuvlo por isso mais barato. 
• Hasta experimental-o uma vos, paru so reconhecer a estep- : 
i eional pureza do ' 

i 
F o r m l c i d a P e s t a n a j 

» j 
; Extremamente volátil, muito mais do que o ether, a melhor , 
j maneira de todos poderem reconhecer u sua pureza, á lançal-o j 
; num pires de porcelana ou de louca vidrada, deixando-o evapo 
f rar, o que se opóra rapidamente em pousos segundos; náo deixa £ 
! rcsidno algum, porque não tem u menor impureza em disso- ;— 
! luçâo. i 

Quando so não gaste o contendo de uma latu, deve haver a, 
-precaução de lhe lançar dentro aguu, a quut, muito maiultsvedOj 
; que o formicida, Bobrenada neste, não o deixando evaporar. i 

> Sub-agentes em São Paulo -

I • OamilSu S a m p a i o , R o d r i g u e s & C. j 
Sub agentes em Campinas 

; TOAO JORGE, FIGUEIREDO & C. I 
rjri cxz 
C.O Aucnts no Est do de S. Paulo 

S U B Â O M M O U R A & C . 6 
£7» em Santos 10-9 i 
1 1 ^ 
i f r E u ã o c o n f u n d i r c o m o u t r o f o r m i c i d a j 

E m p r e g a d o 
Moço com muita pratica do la-

voura de cnfó o eseripturaç&o, of-
ferece»t.e como administrador, es* 
«rivRo ou director em qualquer fa-
zenda do interior. 

Trata se por cnri.au ou pessoal-
mente o:u H. Paulo, rua Elvetia, 
n. 101. 

1" 7 Am»d(0 Jtof.cnti 

"iiseriptorio do advoeneia 

i).oviFÍonado pelo Tribunal | 
do Juntiça 

Ai'.vrtg!» no criuio, na policia o 
perante os Juizes de 1'ui 
12ornrrf^a-fin do cobranças 

xi.iigitvoib ou jr.diciuoH, do in-
ventario», partilhas o do qna-
tfqncr outros serviço» de 
•>ua proilssão, tanto nesta ca 
nital como no interior do 
Estado. — Escviptorio: largo 
dn Só, 1 (sobrado) repidoncia : 
-na Cons. Crispiniano, ltí. m 

I I 

^ « i S T l g 
v k : ' í á í ISMI6 JíH?tSÍH I r 

8 — p 
' - " j f ! r ' S t ..,1 íü íâ f r ih i t i m (t f j 

' j j í JsiP?' '» ê» ft iisíàt » 

. j de Juono de (8X5 

O O ^ C P O S I G Ã O 

Flrwai ilanííflo Rpeíríío. 

bmpregadu com a maior e&cacia no 
rk*vmatismo de qualquer natmreaa, 
•no iodas &s nioUstiax Ao. pelle, nai 
ipiCü< rhi&t ou flor ti brancas, no* 
to&'rime«toa occaiionâ .as pela imyurtfã 
do j<*ntfu<t, c únainiente au difcrcatcs 

fôrma» da typhilis. 

T>ós« -- >ío» primeiros seis diaa ama 
'.olher de chá pela manhi e outra 
* noite, pcrarvnnte on dlhifda em â aa 
e em fegnida modar-sc-ba parn colhe-
rei das de «ôpa para os adulto» e me-

*r* as crianças 
K«^'ÍJU0tj -- Os doentes devera ab-

f. apenas d» alimento actdo n jor-
inrdso; dírroo nsar dot banho» frio» on 
mor aos, stf indo o ê t.ido dl moUsti*. 

)H nrc» OfJlTA«TOS 

& €. 
R u a S 3 i f e â t B 5 ! 

D. UE a. 2 — o. 1'.»UJ.O 
ate >! — 4 » (j« ! dou 

firi-í ÚTSI i r n v n T n 

LEILÃO DE PRENDAS 
Os festeiros do Divino Espirito 

Sar to, na parocliia do 8:>otu Ep!\y 
gunia, desfia caiHtuJ, desejando f;t-
vori ccr o projocto concebido pelo 
rovnio. vigário da parochia, do cons-
truir uni p edio na rua da Concei-
ção, om terrenos da matriz, para 
rodlon:ia do saebrístão o sua fa-
milin, que flenrfto incumbidos de 
velar pela ogn ja, resolveram pro-
mover mu leilão do proud.is no sub-
'oado, 21 do corrente, ás 5 horas da 
tarde, Voqiera da festa do Divino, 
enjo pri'd»«to reverterá para a cons-
trução deste prédio a do outra i 
obras do defesa do templo. 

Appellam p^ra os fieis desta ca 
i itu!, pedindo uma prendo, quo po 
dir4 ser enviada 4 rua doa õuavu • 
npr.es, n/H; resiáojici i da íestaira, 
alé o dia !K>,> o no dia 21 na eg:e>», 
e o tictl «omparecimento ao leilãHi 
j i! animai-o. 

o. V Mio, 1H ãe r l T>ro 18ÍR. 
A/«irt Thmsa Nooúe», 
Vr. Tobiat de Ayuiar. 

1 3 - 2 0 - 2 3 — 2 4 

, „ .|FICEIS 

J m w M 

W f ® 

P 4 í ' l ^ , 
S b ^ cí- ff^aa* S 5 L , 
çis. !;• J Í Otcrt̂ om w w » B B 
««."•'tiji g g 

-ftCsj-, w n i - b b b i w W 

M i f g E g g l 

j g — é « — — — % 
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s 
9 

5 

V» 

Escriptorjo do advocacia 
nos DBS. 

loão Augusto de Souza Fieury 
e 

loão da Silva íelles Rudge 
30—11... 

8. RITA DO TASSA-QUATRO 

Â TÍSICA CURA-SE II 
O illustre dr. 1'ires do Al-

meida, depois de observa-
ções mioroscopicas, diz: 0 
Liyno mdfalo Cotias 6 po-
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, elimando 
OH olementoH figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os elfoitos do en-
vonamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite 11 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Araújo & Fimenta. 
Rio do Janeiro e om São 
Panlo-Drogaria, Baruel & C. 

12.. 

D y s p e p s i a s 
KOJfMITLA SILVA LIMA 

O Vinb.o Keconstituinte de Kola, 
Quiniom, l'hosphatado, de Silva 
Lima. 

Preparado no Laboratório Chimi-
oo Pba-innoentioo do dr. Silva Li-
ma, rua di b Alffibekes, 21 Bahia, 

DEPOSITÁRIOS: 
B a : 

7 0 $ e 1 0 0 $ r é i s ) 
Alugam-M U H «MM á n u Bas-

to Piro», Coronel Baabra • Waa-
denkolk. Traia M na roa JoaA Bo-
nifácio, n. 20 A. 15-H 

*** i W i á t t é é t l 

P.MÉRÉDECHANTILLY 

Itlillu H Mn 1U twiifln 

em» umi i CUT* *ot 
0>u»'ltu - Dinlll - Klftrç» - lllflhl 

Taxar» CM HIW - TcécfHtCM 
M n w l u - bkriHHa -

f . me»/, >" Ortêêns (fiMM) 
Km I. Nltíío aaaUCL â 0"| 

toa d» BMM • na> |>rm('tp»f» Pharmii.ia* 
f w t W w m H i i i w h w 

B U R R O S 
Perderam-ca dois hontem de lar 

de, sendo castanhos claros um é 
mais pequeno e lavava cabresto o 
grande lem nm buraco bem fundo 
em uma perna de traz. Pede-ce a 
quem os acharem o favor de entre 
gal-os ou avisar c dono para cerem 
proenrados, á rna Oriente n. 12, 

Sue som gratificado e pegam-se to-
as as despesas ou damnos que te-

nham feitos,- Lizardo Alves. 3—8 

0 C O M M S R C I O B B 8 . P A U L O 

LIOU 0£ &TJACQ 
E U , E E L X i A 

TODOS > 0 1 SOmiAMOI 

D E I N F L U E N Z A 

T o d o s n ó s ficamos o u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 
d o a p r e c i a d o L i c o r d e Gusioo d e 

é s e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
g o s t e , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m de a l l i v i a r e c u r a r a s c o n s t i p a -
ç õ e s e m 4 8 h o r a s a o a r l ivre . 

Aoha-ee a vonda á a varejo om todoa os Caféa, Rostaurantos, Hoteia e em todas as boas casas de 
molhados om 8. Paulo. 30—16 

E' o único approvauc Junta dc Hjgiene de Porto Alegro (Estado do Rio G. do Sol) 
D e p o s i t o g e r a l e m o a e e d e 

_ F E B R E I i m J Ú N I O R A S A R A I V A . - B . djp E e t a ç ã o , 2 1 - S . P a u l o . 

200:000$0«0 
S A B B A D 0 

200:0008000 
S A B B A D O 

2 0 0 C O N T O S < 4 > X 9 X M X m X M X 9 X è * K m X W X m x m X < + > 2 0 0 c o n t o s 

P a g a - s e o d o b r o s e h o H v e r t r a n s f e r e n c i a 

Grande • e x t r a o r d i n a r i a ^ 

c a 

Ca=i 

c o 
M 

C A F É A M E R I C f 
ü , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . II 

S . P A U L O 
E S T A B E L E C I M E N T O D E F R I M C I 5 / 1 0 E S T » 

Msgnilico serviço de resUnrmnl ri ta «"»><.'«, tuodtl» Io | -Io t .n , 
1 4 0 í f 1 ^ dê C c o ^ c J : S r p o r um reputado 

. " r n t o e s , cos le l le t . de por.o . 
de carneiro rim lllets, ostrac, langosus e outra» Unas igmri**. 
d ' " Z h a toda a hora e canja e .p.cUl t o d . . M ^ 

Adega sortlda a capricho, contendo os vmhos e llcprsc n »ic gene 

r°"°Almoços e oaiM da chá, « f é , chocolate, minganc, gemm.<U, o cbo-

"""o proprietário ecU cempre na gerençi» do Mrviço^üm de . ^ 
der qualquer reclamação doe fregue/.ec e garante qna a cua « 
bom servir, oobrando preços módicos 

D e p o s i t o d e leite p o r o d a chacara d o p r o p r i c t a r . o 

A U E R T 0 A T É I H O R A l > A \ 0 I T E 
II, Rua Quinze de Novembro, II 

O P R O P R I E T Á R I O m 

M l s ^ i e l B o m a n o 

NOTi.—Salfto reservado para família. 

I N T E G R A E S I N T E G R A . E S 

t Z J 4 
• 1 2 

§ 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

Para U S A R & Ü S com P G f í í À VEl 
D l o podendo a d h o r i r at>o Inyio 

PARIS, C U f l t o n d - A r / t Y às C " , W, * 
lnmtoin t mio— s f ••"•»-<" '<•" «» (>••• " 

Pn/i<ttwft* I.r O.R. Wá̂ Ji tfiOí/f-^l t •" *rãilb*< 
StNTENCP 3 OdTIDMS CÜKT«A A UHíT.iAKír.Ai. 

França : Li>r > Trll «uai ' ' . " ., -
8 CC.Írario*. C«nllrma.)í pulo Trtbnnal .'« .'.rf ' ' 1 

I H I « M » ? ' »L 1« IW»V«N I I U •<' LUIOÍAIEIL 1 ' » • •'-»• 
Clurr.rti..- «n J1 abril <la W , 9303 r.Miur.a. 

Bnlglca : Crnxi l.., Trlbui,«l •%> avfrt- ^ l i l . Jl ' ' " ' 
JZZSjTtiX»*. M E » . ^ • 

f««utms, eapa <•» «r(i«li/» TArKI '.<«. "«X..-I— D». , . a- -v-r •ri» e rf.. 1» TTr.^tÇ .»r„ rKAMCti 
* JKVT — mmum.tamiwtr.mil cen ISHPCI 

, i o*. .OI.* 'IIV-. contra um irllideador . íiril ' 
\ II» o iiH-rct * P-iftJii . f ju-

C o m p a n h i a W o g y a o i 

AVISO AO P U B U 8 6 
No dia 25 do corrente serão abertas ao trafego de passageira e 

, meraadorfas e serviço telegraphieo, as estações da Coronel Corr-i c 
Coronel José Egydio. esta no kilometro 201 e aquolla no kilome.ro HJ 
da liuha do Troneo, em Bnbstitniçiio da estação da Lace no hilom"tro 
195, qne, daquella data om deante, fica snpprimida. 
j Campinas, 20 de setembro de 1898, • 
10 - 2 

E X T R A C Ç Ã O I K T F A L L I V E L 

A M A N H Ã A M A N H Ã 

S a b b a d o , 2 4 d e s e t e m b r o 
— COLOSSAL LOTERIA!! 

• isss 
g 2 f i n a e s ! 6 4 1 2 p r ê m i o s ! 2 f i n a e s ! 6 4 1 2 p r ê m i o s ! 

^ S Os bilhetes estão a* venda na Agencia Geral, a' rua 15 de No-
fi CD vembro, n. 2 A. 

José Pereira l:ebouí;as, inspector srrral 
* 9, P t { } ! • 

C=5 

v.Trç . O ? 
— i j 

. i .1 <-!-• 0 R I H 0 N I & C O E L H O 
C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 3 

| | ] E n d e r e ç o t e l e g r a p h i e o " G R I M O N I " S . PAULO 
P a g a - s e o d o b r o s e h o u v e r t r a n s f e r e n c i a 

tria 
o o t r a 

t-ra 

trrd 
! = 3 
trrd 

J k A A A à È Â à Â M à • 

mrnk m 
dotado du nm arema 

9 auavir.tíimo e aconse VSna&Te d s i o i l e t t e 
Ihud . pela bôa hygiene, como provontivo a is molés-
tias parasitarias e contagiosas. 

P ó de a r r s z v i o l e t a , ; cujos 
funestos são mais tarde obscrvadofi 

poderobo antiseptieo; 
cuiie dos duntos. 

cficitos ! 

EBãxir dent i f r ic io , 
T o n h s v s g e t a f , 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Sabbado, 24] 

A's 3 horas 

S A B B A D O 
2 0 0 : 0 0 0 $ 

Sabbado, 24 
A's 3 horas 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 

Tapetes , oleador, capachos, esteirão para escada espelhos 
de crystal, papel para Jorrar casas, esteiras, vidros trans-
parentes e todos os artigos com 20 e 3 0 °[0 de abatiinento.iB- 5-

I 

0 a r a m e f a r p a d o 

W A ü g E g f t N 
MARCA CA11EÇA DE ÍNDIO 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
Únicos importadores: 

H A m C L E V E K & V . 

Rua, cLo Commerclo,9 

I 

m 

S I A A F 1 S M 0 1 N S T A M T N E 0 
o u 

Papel sinapisado 
preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
s . P A U L O 

E ' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-
ferior áquelle e de eflfeito seguro. Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. 

sextas 

w m m m m ® 

(10.. 
f m 
I 

A m a r o f e l s i n a R a m a z z o t t i 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
DE IHILAO 

O AMABO FEL8INA RAMAZZOTTI, qne tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas soas excellen-
tes qualidades, é recommendado aoa qne aofirem do 
estômago e de diffltil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substanciai vegetaes, é muito recommenda-

'do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais Indica 
' da como uparitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

E s t a d o d e 8 . P a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 

Exija-se emçstdã luta 
a Marca de fabrica abai* 

Para fazer J B o a C o s i n . h a 

' preciso J B o a J S / l a n t c i g a 
USAI , P O I S , A 

I r a i P B e i í n f i i J i i 

de B R E T I L M m 
o m . V A L O G N E S ( F r a n ç a ) V 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
, M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a ds Ácido Borlco, j 

Margarina, Azeite e q u a l q u o r corpo gordo. 
CIRANDE PRBMUO JCxpomicãc Univeraai de Par/2 1889. 

m » K B I B K I K E l U H a i r J 

C o a l h o N a c i o n a l 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

Analisado no Laboratorio Nacional de Analjses e licenciado pala In 
pectoria de Hjgiene do Brasil 

O melhor, mais forte e mala liygienico Coalho para leite que existe 
como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua composição 
substancias ntilissimas & digestão. Tornam os queijos muito mais agra-
dáveis em acpecto, aroma e paladar. E ' muito mais economico por ser 
muito activo e barato. 

Cada garrafa é acompanhada de um directorio explicativo e leva a 
marca registrada doe nnicos proprietários : Araújo & Fimenta, rua de 8. 
Pedro, n. 8G—Rio de Janeiro. 

DBFOSrrABIOS CABA O BOTADO DB S. PAULO : 3« e 6» 

DROGARIA B A R U E L & CQMP. 

faz doKapparecer u »a3pa, 
a quéda do cabello 

Encontra so á vonda na 
D K Í I G F T Í Ü S A B Í L R U T . L & i i . 

R U A DIREITA, 1 6" LARGO D A S È 2 

I ^ P Í ? :f f V Y "ft W f f f í ' r v \ 

F 0 N T 0 M S E Ü S S 1 3 E M 

S A N T O S 
/ 

A comr.çar de i manhan, 7 
as barons pera o It peina atra-
carão aos o .ts junto ás esca-
das em frei.te á Alftndtgft . 

Huvtrá se - ' pre bendes da 
Est ; .ç"o da E . t rada Ingleza á 
Alfandega, por occet ião de che-
garem os trens de São Paulo, 
ás 10 horas da manhan e ás 
6 e 25 da tarde e vies versa 
dn Alfaiidega áqu . l l i Estaçt.o, 
á chegada em S a n t o s da pri-
meira barca da manhan e da 
que chega ás 3 e 3 0 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de bí-grgem, despachada 
pod rão entregar os respectivos 
bilhetes IO empregado dn Ho-
tel Gunrujá, que s^.rá ene j r . 
t r a ' o ria E - ' a ç ã o , ou a " cies-
pa hente i o enes, e qualquer 
d e l e s providenciará para o 
trair p o t e , sendo i e pesa? 
de ooriduc>;ão p r co: ta dos 
d0""0^ Os pequenos v o l u ~ e s 
irão & l o . J t s 14 

S f o Paulo f> de setembro 
de 1KQ8. 

"V. 

B a m b n r g - S ü d a m o r i k a n í s c l 

Dampfschif íahrl^—Oeseliset i 
O VAVOB 

m i i i a 
t.1 I J Imi í ímmIWÍ 

Capl. SchiitieroM 
Huhirá no dia '28 do corrente, pa-

ra o Rio. Bahiu, LisMa, Rotterdam 
e Hamburgo. 

Preço du passagem de 3a olm -e 
para Lisbôa, ÍG0Í000. 

Esto vapor 6 lllumlnado á Au« 
eleetrioa. 

Todos ostes paquetes leiam pas-
sageiros para as ilhas dos A.ç6reri 
Madoira etc. ' 

Par.i pa»sa<itn> o mait infomaçõei 
com ot agente* 

E . « I f o b o s t o n & € 
15 —RUA DA. QUITANDA — 18 

S P a u l o 

ir3* 

PACIFIC S T E A l f 

H s ^ i g a t b n Ooir^sny 
DB. 

o r n a r d o 

• 

D E 
H a o a l h ã e s 

MEDICO 
Ro.iidenoi'! ma dos 

Gnaypnazes, 120 
Consnltnrio : ma Di-

reita, a : de 1 ás 3 horas 

A ' m e l a P a u l i s t a 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
8UCCE8BORF.8 DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado do 8. Paulo, recnmmondada 
pelos sens prodnotog, em^perfeiçfio, 
solidez e modiOidade nos preços. 
Tem sempre um completo st rti-
mento do malas nneionn e extran 
geiras, ditas enm sola, iona, zinco, 
systema americano. 

Espeoialidadi} n» fabricação de 
malas e canastras para viajantes. 

Conecrta-se qualquer mala 

Rua J o s é B o n i f á c i o , 12 

*iJ W M * 
esperado do Snl no dia U7 di 

tombro. rahirá para 
LISBOA 

VIOO 
L A PALLICE 

E LIVERPOOL 
depois da indispensável demoru 

Leva passstreirou do primeira,"» 
ganda o terc&irs classe. 

O PAQTÍFTB IVQLS? 

Esperado da Europa no dia '27 de 
setembro sahirá par» 
M O N T B Y I D E O ' 

PONTA ARENAB 
E VALPAIWHO I'». bem jn n « 

depois ila indispousavei demot». 
Esio paquete recebe passageiri* 

de i-iiaioi/j, segunda e «li* 
se para o Ri» da lrau>. 

Vinfco do ra's>- fornecido gfatu 
« d p*«>!ugdito>j de tednr as 

Os poqriiiõs úeeia hnha alo 
mijados a i",.1, elactr m. 

Para paEsagoafl e o.uoiumei.o»6 ^ 
outras informações com 

WILSON, S01VS & ().. 
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